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Üî el del mar. 

" en las 

Tempcralu* 
ra a la 
Mombra* 

DIRECCION 
del 

tiento. 

ho 

23'd lf 
20*0 E. S. E. 

KUMED 
rolatíra. 

N. IL 

ESTADO 
Cielo* 

6fi 
72 

NUBES, 

TEMPERATURAS. 
Máxima, Mínima* 

Velocldoá 
del 

viento. 
ST'O.Soml» 17 21 225 

AGI'A 
•vaporada. 

Cubierto. 
Despejada 

LLUVIA en 

C. K. N. 
C. 

Cantidad. 

0*2 

míIímetiOB 
OBSERVACIONES 
. PASTICULAJtUS-

5,52 O'OO | Vario. ^ a i a ^ ^ ^ - ^ ^ i / ^ e f 1. • 1 S'S / Kilómetros, 
i0JUa8 4,28.-Se poneá íaa 7,24.~Sale la luna á la^ lO^ mafl»-Se pone á las lO^S noche 

SANTO DEL DIA: Santos Anacleto, Eadras y Turlano. 

F E R I N A i ^ S K ^ S Z S X ^ S t 

i H ^ i c a c . C R 0 U S o — C a r m e n , 5 6 , p r a l . 
» Conc i ^ ScRurü Por nuestro tratamiento, de la neurastenia é impotencia. 

ynsmta, de 11 á 2 y de 6 á 7.—Consulta Clínica, de 8 á 10 noche. 

R E T E N T E S 
Se recobra inmediatamente el apetito tomando en 

" tapara " ' todas las comidas las AOÜAS L E B B Z , insuati-
^ p^ase ^n0ml)atir toclas las enfermedades del tubo intestinal y del estóma-

^ 5 to^os los depósitos de a^uas minerales y principal¿.s farmacias. 

£1 F ln j l o i da R . Saes (pildoras vege
tales) cura radicalmente las P u r -

?j o lones , Gota mi l i tar , Proptati-
is , Eatreoheoeo, O is t i t i i , etcétera, 

1 ^ ^¿(íl0^^81!» 2; Princesa, 1, y centros de. específicos. — Consultas gratis 
,^2/ ci médico R, Saez Doménech. Plaza del Buensuceso, 2, principal. 

r' 1 á •> ; Hosni 

.i ^lue^os novedad.—Venta y enseñanza. Pr incesa, 11, rey matíia 

1 • Consulta ffratio de U 4 1 y de 7 á 8. Día 

iallsta para la^ enférmeJa-
alo« y de la p ie l—tA-

Días festivos, sólo de n á i 



L a verdadera receta de la Medicina antircumútica p antigotosa de tpr . VO ^ 
(médico alemán), cura el reumatismo, gota; dolor de ríñones, '^ttmsp^o y oSt 
clase de dolores, por rebeldes que sean. De venta en los centros de espe^ ^ 7 , 
Pídase prospecto é instrucciones en la F a r m a c i a Soler, Cortes ( G r a n v i a ^ ^ 

ff% A íTb A O A E n f ermeñaae» de l a piel 7 de lo« drgr» ^ 

D R . C A S A S A « i r c a ^ ^ ^ ^ 

T e a t r o P r i n c i p a l í ' ^ a f o 3e1f¿1- E n t r a d a genera l , 25 c é n P ' 

T e a t r o P r i n c i p a l ft™0,^ C h i m p a n c é M O H ^ ' 
Jueves, gran matlnéc á las cinco y media; Hermosas pe ículas y despedida de MU n̂jC(, c11 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s Ü ^ ^ A ^ ñ ^ S ^ ^ ^ i 
Butacas. 0425.-Bnirada l.er pi8o.0M5.--2.0 piso, OMÜ. Sesión diaria de 4 á 7 tarde V de ~a fjcei*' 
Maft )a jueves, de 4 á 7 tarde, festival infantil. Gratis á los niños, coleaos y casas de 
T A o - f i * ^ • P í t r ^ l í Oran compañía cómico-lírica de vaudevilJe y opereta del teatro^jmo* 
* O » * » ^ 1VÜH Hoy, n iércolcs, tnrde. á las ü. vermouth c >losal.-Entrfldai ^.¿g, * 

Butacas ¿ratis. —1.° La graciosa comedia en un acto, Xict Santa.—2.° Colvsa^su^^ 
S E i ^ T n r w - 3 3 E S s F í . T T s e r y r - I S E : 
5/ CARMELITA FERRF.R, 

películas.—Noche 
tañaos, farrucas, garrotines y baile Injjlós. — 4.° Cinc c ^ 

, Á las 9 y cuarto: l.» Cinematóírafo.-2.w Ultima irremiáiP»c' 
ptte 

triunfo de la XIRQU. — 5.° El aleare vaudeville en 3 actos, 

4.# CARMELITA FERRER. es 
reopor PAQL. 
CARMELITA FERRER y Cine.-Precios baratísimas.-Pronto: Zaza. 

ho l̂r,ffrlK' 
pcclalidad en tanjjos, farrucas y garrotines.- 5.° E l ,c. $c$x 

y couplets oéroopor PÁÜUITA EGEA.—Mañana, jueves, tarde, «¿randioso matine 
CARMELITA FERRER y Cine.-Precios baratísim as.-Pronto: Z»»*- rfi-^i? 

T p i l f r n Ato TOn^rAflfl r lAa Compañía del Teatro de la Comedía de Jjrffgcn'5^ 
x e a x r o a e r a o ^ e a a u e s miércoles, á lfis 3, dltlma rteModa: La c o ' i ^ ' V . í V 

tos, de G. Meyer Foerster, traducida ni castellano por los señores d m Carlos Costa ' 
M * Jordá, Juventud de pr nolpa —El paso de comedia de los hermanos QuIntc aAaCu 
capitulo.- Mañana, jneves, despedida de la Companiu: E l centonarlo.-1.a primor* 0 
£1 último capitulo,—Se despacha en contaduría. . Mt&i 
T e a t r o G r a n v i a g^HÍ^K?- - ^ ^ J $ ^ i & é i k < , a ! t « , t « , í 2 £ ! 5 « S r f % 
las 6, vermouth. 2 actos: 1.° Oarranque 
bar©», gran Interpretación y creación 
vedad. Gratis todas las butacas 
tnarlo, cuerpo de baile.—3.° Juegos malabares, la canción del pajarito por la notap' ng oy 

- Sábado: Estreno en Barcc» 

coa faldas, creación de Paquita Correa. -2.° JLa Oorto da Faraón, gran presentad̂ 1,1 
tuarlo, cuerpo de baile.—3.° Jueiros malabares, la canc' 
pie María Faura. Viernes; •Lao mil y pico de uoohes. 
barrios bajos y debut de la genial arti ita, por 4 únicas funcione*. 

Se despacha en contaduría. Á' 
G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . — O P E R E T A E S P ^ p f i 
^ f A 1 ' 1 V e r d a d e r o y g r a n d i o s o é s i t o 

L A P R I N C E S A D E L O S D O L L ^ 
Mañana, síran programa. — Sábado: Estreno en Espafa de la opereta de éxito muña 
• I-i A . ^ M H J K / I O A N I T A . I D E X J S T T D Se despacha en contaduría. 
^ A í i t m T . i r í n n Olao Fa«ter.—Gran compañía cómico-lírica CubelIs-P^í ^jiíS.^ 
¿ e a i i U X i i r i U U los áiñ%% tard(5 y noche# 2rarmea rarzueias y las mejores ^ ¿ l ^ 0 * 
casa Fuster.—Hoy, tarde, á las 4 y media: Moros y cristianos.—aLuldo de camp»BW 
las 9 y media: La carne ílaca.—Ocntc de playa. 

Jueves: Voaus aalCn—Sábado: Corpus Ohristi. 

http://pi8o.0M5.--2.0


o 
•v ^ ^ t f O S J U A V A Mofiann, iueves: Debut de ana numeróla y excelente compañía cómíco« 
Tfl̂ tóa el ^ * Mi« w dramática.—Tarde» á las 4 y medln: El grandioso melodrama en 6 actosi 
fcw Srfín(jfnc r"10 ó E1 oon*e de aiouteorUto. -Noche, á las 9 y media: Estreno en este teatro 

^look Tw0»me,0£,ran,a» estrenado en el Pri .clpal que tantísimo éxito alcanzó, E l Aeteotlvo 
Q.J, llo^e«.~Prccio8 populares. 
diri ^ T e a t r n n ^ n t f í a T Diumenge. 17 do Julfol, á dos quarts d'once: Tercer y ültím ,r,fiei?< e| Y ^ concert popular matinal, por la «Schola Orpheónica» que 

^estre Arthur Marcet.-Preu unlch, un ral. 

Primer y único Music-Hall de Verano en Barcelona. 
Gran troupe de Varietés de l.er orden en la que figura T E A T R O A P O L O ^ 

^ F O R N A R I N A * 

"«arhia española.-Mlles. Dayrode. Dorcv, Delaroche, De-
,J»Plaudidas. -HOOXEK aud MU» P A W I S , célebres ex 

los 
Poner e'n 

way, Dallens v otras no menos 
excéntricos norteamericanos. 

4 ]iniar inft 8al'do Para París, Londres y Hamburgo el representante de la Empresa, á fin de fin de ¿a contratos de notflbllísimas atracciones y una troupe Ade j£tlstas jlABri^rorden, 
escena, reformada, la fastuosa revista I J A . V I X Í : SJN" 

^e despachan localirlades en contaduría y en los despachos de localidades de la 
itambla del Centro. 6, y calle Conde Asalto, 108. 

9 y media, 4 ac-¿ ? * » o C ó m i c o ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ X 

E L P A I S D E L A S H A D A S 
^ ^ o r t o T S S Í f . s MTíelTasistcncU de autores-Sc despacha en conta-^L l lP^a las diez primeras representaciones. 

^matoar¿|\Cfta.-Enttat 

^ íuaue te i .m« i l ^ - -n 

Todos los días secciones conti mas. Toda la tarde desde las cuatro. 
Toda la noche desde las 9 y media. Grandes atracciones. Proyecciones 

cas.—Entrada y butaca, 20 céntimos —Entrada ¿enera!, 10 céntimos. 
Unión, 7.—Teléfono 2,212.—Oran concierto franco-esDaflol.—Contí-
nuo éxito del TRIO SOLA, LA IDEAL, LA QITANILLA.-E1 aplsu-

IWbSirSi ^rí i .PS LÓS'CLAVELÉsr LÁ' DORÁDltÁ; ér'meTo7 cantador fíameTictr quese'ha ^1rrí «eñor í /l'ÍA EL Niñ0 DE LAS MARIANAS, y acompañados por el reputado profesor de ^ r *-ARA.—Entrada libre con obligación de hacer una consumación. 

^ ^ ^ ^ • • " ^ • • - - Q R A N CINEMATOGRAFO de primer orden.-Hoy: Gran éxito del cé-
^norji N|fl?eJÍ9P^65l?Pile?t̂ .̂e^$,8.h?rí?í̂ J? seviljanas.—Hermanas.MORENO; LAS TRIA-

E D E N C O N C E R T 
Oonciorto, Varlotéa, 

JLtraoolonea csat 

^ c o d e ^ 
B a r c e l o n a . 

C E N T R O 

fe \ a me \o r 
soc iedad 

^e tuae \o t \ a \ . 

C E L I A "V^LLIJXS **** 
— L E S V I L L E F L E U R B —^ ^— ^ 
— — — L U C E T T E m i A W Y S — ~~ 
~ ~ ~ ~ ~ ~ C A B Y A R Y A N E ~ ~ 

y toda la troupe franco itnlo-capaftola 

Itractlvo siq Igcai 
de la hermosa 

TEBBflZjl FOYER 
desde donde puede 
presenciarse todo 

el espectáculo. 

Extraordinario éxito del tan renombrado y sin rival 
T R I O D B L M O W T E 

Belleza aln Ifiual Luiosa presentación 

Tarde, 8 8 niedla. ~ jioclia, 9 o inedia. 

Comodidad, lujo, 
confort. 

Gafé Restaurant 
de primer orden. 

U B R E i B U T f l e n s G R A T I S | Tarde consomacliín, 50 cénís. \ 



T e a t r o G a y a f r e t s 0 ^ p r ^ ^ o ^ í i 8 , 9 a ? / a ^ í ^ V u s ^ i o « í e r a g c í ' 

C A R T A G E N E R O S i L A S S 3 L V A N V S 1 u ^ ^ ñ o c ? ^ f j f ^ 

W E I I Í I : flNGELITH E H S O I S K a . P E P I I B S E Y I L I B ^ 1» <me ha sido imposible consejíulr de la empresa :i aplausos al couplet de itA W ^.OHIo*1 1 
de Oporto que demorase su salida \ célebre y discutida del proceso ^ 

C r \ r \ v > f T^z-vK/^rr/^rAT-fc Entradas por el Paralelo y Conde Asalto.-Unícj,^ 
Nuevos debuts, colosal programa de cinc variado cada día.-ConsumacIón, 50 cént8.-Palco8 y *u' ^ 

E e s t a u r a n t B a r L a T e r r a s s e ffiiil^^&^&i 
óc S'SO pesetas. — Salones cómodos y cleáantcs para bodas, bautizos y banquetes capacc» 
600 comensales. 
S a l a M e r c é Exlt creixei't 

minas d'or 
mana d'aviació en Cha;npaínc> y altres. 

ent de les vnrictats A Ies frutes.—Grana actualltíits: 
., •Una bona acció 'n porta un altre-, «El Rey Leafi 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f ^ ¡ L 0 ^ ! ^ 

ROJÍDflllljB B ^ o K ' a t u T a l ^ 
artística, «Rival de su hiio>. 
S a l a B a l m e s ^ ^ M e i t S — ~ . o ^ u - - - . w 

P o l i o r a m a J A a l U ^ c é l e b r a c l o a c t ^ J r a n s f o ^ 

toá** 

Hoj'i debut de los reyes de la risa 
1 . JB, S . 4 y 5 

Ovaciones á la simpática y célebre O R . T S T I S T A . O-OITI.-Películas de ttoVea*» 
los días.—Próximos debuts de celebridades mundiales. 
O r a n S a l ^ í n T l A f A (Haza y Rambla de Catalu^aV-Profirama interesante ^eg ̂ Í -
V r a U O a i O l l H O T O las.—Kxito do ARAFEL, caricaturista —MARV THOM**3 
dores famosos.—CUCO ALEXANDRE, troupe de 4 personas, excéntricos burlescos. 

Próximos debuts y novedades colosales. 
Como coi 
cine el ni«.-

otro, diariamente se ven concurridas todas las secciones donde se proyectan sin o**;,?* co*1 v 
fijeza las mejores películas de las acreditadas casas extranjeras.—Cada sección se altcrn 
riados números de varietés. 

Riera Alta, ÜQ.-Hoy, miércoles, 2 
minas de oro», «El vendedor de CUL 

mo», «La carta de ruptura» y otras de novedad.—Sesiones desde las 4 de la tarde. 

O r a n C i n e L a M a r a v i l l a 

C i n e V i c t o r i a 

insecuencia de presentar este ^/niní^, lás niiovo y variado programa ye'1 nde se proyectan sin oscila^ „ y» eras.-Cada sección se alterna 

importantes estrenos, adr;)s..-Exito:«Juiic byre'. 
sde las 4 de la tarde. pel(cll',.,. O r a n r i í r i A TínViAmüí» Prosramaextraordinario.-Iloy: Las interesantes P 

V r a U J S O J i e m i a de estreno. «Vendedor do cuadros», «El hilo "fr-, 

O ^ r ^ l ^ F ^ ^ ^ ^ M o d a , •*>". prosrama .e.ecto con h ^ ' 
Qenerah 16 cénUmos.-50 prefcrenc/a.-Él salón més crtS,ntí«n^7Con,ÍDua» ̂  3 n0C 

S a l a A r g e n t i n a ^ p**o, 64.-vARrETEs v r ^py lrVco- . - «is. 

tido.—Rojos: Ortlz y Tecdorc.—Azules: 3¿nohoz y Blennor.—Entrada, TSC. 
d e 

v i s t ©1 © o s i t o n t \ i s i £ t a t i o d e l 3p-vit>llo 
Prcas: Palco» 15 pessetes.—Butaca preferencia, 3.—Cadira redondel, 2,-Entrada «ow1̂ 8* 

Entrada sol, 0*50. -Se despatxa en el Teatro Romea sense auraent. 
M n n i l i f t . 1 f ^ l í i A A Concierto Santos todos áos días.-Cublertos desde pWs^J J U u I l C U a i J T a i f t C e vierac$. boulU^alaa-SáNat. menú corriente y veíotarlto 



J r o n d o a o s J a r d i n e s L A G R A N M A C S I G U A . | á í " j S j l . r j 

64 C0-nc,ert- «?« T _ . E S I T A T A B E S Lrcaí.>ea.ia-t?>dr06SM¿oS ^ r c ^ ^ J u l í randes conciertos de 
Wetéa -̂Qran succés IM ~ -

con doce odaliscas. 
Í I I I A ^ A Olmo, 10, principa!. -Grandes bailes tnrde y noche coa 
n&AOfcis orauestn,—Miércoles v sábados, preciosos re^al^s a 
para el verano.— Vinos 9 licores de las mejores marcasi servido S o c i e d a d E l * ^ } } ^ 

laa seftorltas.-Local ve^í^ /w ' '^ -por eleaanies camarer;'» reri'.s. 

g 13 de J a l l o de 1910 
kicb ^ ^en<5tneno digno de consideración la escasez de estadistas que ha su-
consHfleTPre EsPaña>10 niismo bajo el absolutismo que durante el régimen 
un e^UcÍ0nal. Desde asne ros á los ministros de Carlos I I I no puede citarse 
í?r .distade alto vuelo como cualquiera de los que han tenido In2:laterrav 
ta n Cla ó Ital ia en los tiempos modernos. H a contado y en menor escala cuen-
cn j 6 8 ^ nación con oradores insignes, maestros de l a palabra, pero cortos 

0bra) qUe había de ser l ibrar Á España de su tradicional decadencia, 
más em0S dicho en pequeña escala porque nunca ha estado nuestra nación 

* re de estadistas que en la presente ocasión, cuando está de ellos m^s 
ella-Slta(?a' Los Políticos de la monarquía se encuentran tan agotados corro 
y j * ^acilantes, indecisos, sin dirección f i ja entre las solicitaciones del pasado 
pros.^el porvenir. L o s liberales no se deciden á serlo, por falta de empuje 
PatM0 ^ POr ̂ P 0 5 ^ 1 ! ajena, y los conservadores tampoco aciertan con su 
aPar qUe res,ulta en 8US m a ^ s archiperturbador. E l verdadero estadista no 

^ce por ninguna parte, 
^start ra y causa envidia á la vez l a cadena no interrumpida de hombres de 
tale que 0stenta Ia nación francesa. Después de una brillante galería de 
lUcis Aran te el período conservador de l a Rcpablica, a l llegar l a época revo-
ficio ia aParecen un Waldeck Rousseau, que pone las bases del nuevo edi-
tant revolucionario con una serenidad y un pulso que no se altera un solo ins-
bros viénciose luego secundado en l a ardua tarea por e l radicalismo asom-

^ — t i . ^ n^va ácabo la empresa, considerada hasta entoncef sin oroducir el meno: 
br0s ) Jl^ndose luego secundado en i a ai.**.» r ^ 
com0 ^0mbes, que l leva á cabo la empresa, c o n s i d e r a -
est 0 ut(5pica, de la separación de l a Iglesia y el Estado sin producir e l menor 
8u aemec,mi<?nto público; más tarde por Clemenceau, que consolida l a obra Ct 
lah ntecesor y traza las primeras líneas de las reformas sociales, en cuya 
tía ^ vem"do á sucederle Br iand, f igura no menos admirable en esta dinas-

hijos del pueblo que ha anulado y oscurecido l a de los reyes que escla-
lron durante siglos la nación francesa. 

. hoiior de la verdad hemos de reconocer que tales prodigios no se rea l i -
^ sino en una sociedad profundamente refinada, que los haga posibles. E l 
exí^ ^ la eobernación de un pueblo, como e l de la dirección de un ejército, 
SJfcr y presupone una porción de factores sociales, técnicos y administrativo?, 
tos CUales el genio más vivaz se estrellaría ante l a inepcia de los instrumen
ta d eso se hace difícil fal lar si eL fracaso de los estadistas españoles deri-
Pu KiSU íalta de condiciones para llenar tan alta misión ó de la falta de un 

1 . ° trabajado suficientemente por la acción de la cultura y ^e la libertad, 
c a s i í u e r a » el problema de la rehabilitación española sería tremendo y Ce 

^posible solución. Colocada l a nación en la antinomia de carecer de esta-



^ veri3, distas por falta de pueblo y de pueblo idóneo por falta de estadistas, se 
condenada á morir dentro este círculo vicioso ignominiosamente. Esto no p 
de ser, porque todo pueblo, a l revés del individuo, es curable. Entonces, CH 
recurso le queda a l español? con 

Sal i r del pantano y acabar l a revolución política que ha empezado, ^ 
pulso, por grados, pero sin volver la vista atrás, como han hecho todas l»5 
clones progresivas. 

Contra la impresión de anteriores sesiones, la de ayer fué de calma. La i(¡W0 de 
tura ayudaba al dolcefarnicnte. Sólo se anunciaba como punto grave á dtscui» 
Tos presupuestos del Estado que perjudican al Ayuntamiento. 

So abro l a •e* ló*e 19 
A las cinco y media el señor Roig y Bergadá abre la sesión y se lee el acta 

anterior, que es aprobada. Despacho o í l o ^ ^ 

Figura en este despacho una comunicación del barón de Bonet y otra de don 
món de Abadal ofreciéndose como senadores al Ayuntamiento. fomicn^ 

Otra del Football Club solicitando la banda municipal é invitando al Ayun*1» 
á una función que se celebrará el domingo próximo. or̂ 11]9 

Léense dos comunicaciones más. Una del cónsul de Italia anunciando ,a J ^ e s " * 
visita del crucero P i z a al puerto de Barcelona y otra del alcalde pidiendo 
licencia á fin de ausentarse de Barcelona el próximo mes de Agosto. h s t ^ 

Se presenta una proposición pidiendo un crédito de 5,000 pesetas para w glJ jn* 
á la oficialidad del crucero italiano anunciado y facultando al alcalde para 
versión. 

Queda aprobada, igual que los demás extremos del despacho oficial. 

Se da cuenta de una comunicación de la Alcaldía acompañando el inventa 
se acordó hacer de todos los efectos y materiales de las pasadas fioetas. . 1° 

E l señor Albó pide que quede sobre la mesa para estudiarlo, pues entienfl |iaCen0, 
técnicos que lo han verificado no han tenido la suficiente independencia para 

laca presupuestos del JZ*t*' s{o* 
E l señor Callén advierte al Consistorio la gravedad que encierran los pr^ e 

del Estado y los nuevos proyectos del ministro de Hacienda, señor Copian» 
Erario municipal de Barcelona. . jg, i#r* 

Se levanta el señor Mir y Miró, como presidente de la Comisión de Ha^c" ^u i l ^ 
explicar la gravedad anunciada por el seíur Callén. Comienza detallandoJ0 vnlás.̂ ' 
do que resulta ya el contribuyente para que se trate de gravarle con un t r i b ^ ¿o^'r. 
preciso—dice—dar el grito de alarma, porque si prosperan los proyectos ^¿$1?* 
vamos, segura é indefectiblemente, á la bancarrota municipal. E s verdader ,^5f> 
mentable que cuando el Municipio de Barcelona tiene ya implantados y ar¿*\a ^ ^ 
naturales arbitrios que necesita para su vida venga el Estado y, abusando "fLcotfP^ 
del más fuerte, los arrebate airadamente y se quede con ellos, sin darle ningu" pe5Pü^ 
sación. Cita el ejemplo de lo de Consumos, desgravación de vinos y hariílal¿to5eI 5e 
de este despojo hecho á los Municipios de Madrid y Barcelona concedióse ^ ^ e ú ^ í . 
bitrio de la recaudación de cédulas, y ahora que el Ayuntamiento lo tenía esta gfl con 
lo arrebata el Estado, perjudicándole en más de un millón y medio de pese ? ¿efî 1 
pensación irrisoria el señor Cobián propone que el Ayuntamiento establezca ^ gr 
mente un arbitrio, facultándole para poner patentes á los taberneros, y ^ i jca^0. ' lio 
varía un artículo de primera necesidad, el Ayuntamiento se ha resistido f ^¿¿nta^cl 
tendiendo, además, que es nulo. A pesar de figurar en los presupuestos, el A/ ,aStos0 ^ 
no lo ha cobrado. Dice que el Municipio sólo recauda para contribuir á 
Estado. Lee datos de los actuales presupuestos municipales, detallando 1 ^ualfl^W 
que van á parar al Estado por distintos conceptos, afirmando que lo QP* * pro^5 
paga el Ayuntamiento al Gobierno pasa de 18.000,000 de pesetas. E s precia r 
enérgicamente. Cree que para ello tendrán el a m o de todas las rainorís»-



£' 8enor Callén da las gradas al seflor Mlr por su i 1 } * 6 ^ 6 " ^ ^ Reaimtín. 
te- i ,86"0' Ll"hí. como rntembro de,la Comis ¿n de Ha.cie"da. ' " ^ v l e n e . Rea^^ 

óbU0 T?™™ que les adjudica e r E s t a d o . A l i r s e ^ ,0 que el 
ggacipnes, peío le otorgan una P ^ t e j e s^n « c u ^ s para po 

qHl ági12as que el Estado daría participación de sus recursos ¿ los Municipios para 
sefj0r p 8 Pudieran atender á sus gastos de civilización; pero ha venido su ministro 
con ei^obián á decir que no, pretendiendo estrujar más al contribuyente y laminarle 
los Ciu!}u®vÓ recargo sobre inquilinato. Así se logrará que no pudiendo pagar más 
Es prep- anos» eJ Municipio se va á quedar sin recursos para atender sus necesidades. 
Pero tí ^a un^n» porque nuestra ciudad se halla en una cuestión de Vida ó muerte. 
El Esta l̂16 ^oca ̂ e en 0̂ 9ue 8e Pue^e ^acer en contra de los proyectos del ministro, 
este ter (^ere hacer civilización y necesita aumentar su presupuesto, y, puesto en 
ob8tQnITeno» no querrá dar al Municipio nada que sea favorable á sus intereses. No 
fiien pn i68^ dispuesto á ayudar á la obra económica y ú las resoluciones que se to-
ble Jf¡** Agraria. Considera que la finanza es la base'de toda ciudad. E s indispensa-

-̂Oncurso PcfnVirk r\*ra i*oanfnr lo Ho^í^n^a niunicipal y que tome sobre su 
los recursos del Ayuntamiento. 

carg0 u ncurso del Estado para levantar la Hacienda 
fisistft «5Ue seQ de su incumbencia v que deie libres t ,síste 1 8eQ ae su íncumDencia y que deju 
'a ftttk%twl! H116 ^ han de combatir las reformas de Cobián y que se pida de una vez 

p r ^ ^ ^ ^ i c i p a l . 
îsmo ca ^ua'art: Cada vez que se presentan los prosupuestos del Estado se da el 

c!So ir al í?' ^ rec flüc el centro no puede querer la muerte de los Municipios. E s pre-
Justado y decirle que es necesaria la separación de funciones: ingresos y ha-

¡M» ({I Preciso formar,.además, un criterio. En Europa se trabaja por la supre-
?e^ecir ^mPue8t08 indirectos (Consumos) y se aceptan los directos (rentas). Se ha 

lUAu i t Está(l0-Respetando las contribuciones indirectas al Estado, lasindirec-
WbIcÎ L ^nicipio. Explica lo oue puede ser el impuesto de inquilinato relativo según la 
FePtibie ¿2 ^e ca^a individuo. No se declara partidario de él. pero dice que es sus-

^cers ^*u^^0' Hay que estudiar el problema y concretar el criterio de lo que de-
Un tiMnto proyecto de Cobián tiene una ventaja: un régimen de transición. Juscar 

^ seño M(?nc0rdia 68 61 ju8t0 medio-
a Esn ñ ^ rectifica y toma buena nota de la sesión de hoy, provechosa 

?Ue 0̂ que ^ ^ara Barcelona. Se felicita de que todos estén de acuerdo con él, por-
^ Creeünfl 6 f6811^^ será bueno para los Municipios que tengan más de 100,000 almas. 
J^dios sin H Patriótica. Hay un peligro inminente, porque el Estado nos arrebata 
& Una5con i rnos nada en compensación. Cree que se ha de presentar una proposición 
o Catai?^ one9 Para ^ con e^a8 ê  alcalde, junto con los diputados y senadores 
u ^ Prov ^V^8611 ̂  ^ a c r^ y pidan lo que desea el Municipio á fin de qu^ antes de 
A ̂  ConiDo* • s^ñor Cobián tenga categoría de ley y se ponga en vigorr se nos dé 
GStk̂ blea H Qí:i(5n P01^0 clue se nos arrebatado. Sería preciso, además, llegar á una 

"^rnn • 0^0^ ios Municipios afectados y lesionados por los presupuestos del 
El c 

Í Ñ i t p^r Nualart ante todo cree preciso pedir á todos los presidentes de las Comi-
^tario80?^11 ^08 Presupuestos párela es para formar el general á fin de poder 

to ^^ctlfica i ^ierno ^ en ^rme hagerle ver lo que necesita Barcelona, 
^ . ^ r c i a u 8e^or Mir y Miró y está conforme en que se presenten los presupues-
¿ lniPo8ibip suP^ca que vengan los anteproyectos antes c e diez días; pero cree que 
^sat îar j^ ia J}n ^supuesto Seneraí bjen hecho. Dice que gastos como el de 

El0, " ^ , 4 " a 0ncIaHdad italiana que viene de la Argentina deberían ser funciones del 

ÍS e| esü^ü'1, e8t* conforme con el seflor Nualart en que la Comisión se ha de Ile-
& * SliDe!-n ¿sto ^ Ayuntamiento para que el Estado se haga cargo. Cree que el 

ó CUatro millones y si triunfa Cobián subirá un millón más. 
«^batíf ei seftor Nualart, abundando en lo mismo que ha dicho antes, y se termina 

enta de la proposición Mir sobre el extremo debatido y se aprueba. 
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Propoí lo lP»^ ' . 

Se presenta una proposición para la adquisición de caballos para la guardia ftüti 
oaly es aprobada. 

Otra nombrando una Comisión de diez concejales para el estudio de las nl1 
Ordenanzas municipales. También se aprueba, brCs 

Otra pidiendo 100 pesetas para un certamen pajaril, que se discute por si los PoV 
pájaros son CÍCCÍOS o no, y también se aprueba. 

Orden d d -
el conc* Se lee un dictamen procedente de otra sesión en el que se propone Vaya" c'befos 

jal seflor Ramoneda y el técnico señor Steva á Bruselas á un Congreso de borfl 
gastando 2,500 pesetas. Aprn****' 

L a impugna el señor Vallés y Pujáis porque cree, con razón, que ya son de 
dos los concejales que viajan y esto produce mal efecto en la opinión. c ¡oS 

E l señor Vinaixa se siente elocuente (con un gran puro en la boca) y dice <lu 
gue piensan alto y sienten hondo no forman mala opinión de esos viajes. (Lo3 
cipales se ríen). aortí^1 

Por fin, con el voto en contra de los señores Carreras Candi y Herrero se ap 
el viajecito. .-

De Fomex*0^ ^ 
Se presenta un único dictamen proponiendo que se inviertan 1,500 P ^ ^ J Í 

adquisición de materiales para la construcción de un carro blindado. Se aprucP • 
Prof©roBte* 

Se aprueban varios dictámenes de obres y tesorería. frfl 
4 Se procede á la votación de si se admite ó no la dimisión del señor ^ f ^ e y re' 
cargo de la Comisión especial de Consumos. Se hace por el sistema de pape*, gesi^ 
sulta empate, por lo cual el alcalde dice que se aplaza nueva votación para 1° 

Aprisa y corriendo se aprueban una serie de dictámenes y se pasa á los de 
nación, que también se aprueban. ra üfla 

Preséntase una proposición pidiendo la banda municipal para el día H Pa 
Fraternidad Republicana. ^ Ifl 

E l señor Carreras hace observar que se abusa de la banda, pero se flPru 
proposición. ^ ser̂  

Pasamos á los dictámenes de Hacienda, que tienen la fortuna de aprobarse ^cd i0 ' 
no pequefla, y sin incidente alguno se levanta la sesión después de las nueve y 

E l p r o y e c t o d e l e y d e l c a n d a d o - ¡nej 
S i el Osservatore Romano rcc\be% como todo el mundo dice y cree, i^P'Lcto ^ 

del Papa por conducto del cardenal M^ry del Val, no hay duda que ese ^ í n ^ t A 
ley presentado por nuestro Gobierno prohibiendo la fundación en España a n 
Ordenes religiosas hasta que sea un hecho la modificación de la ley de A59c,a^ue d 0 
producido en el Vaticano un efecto desastroso. Ko de otra suerte te exp5^a pf0cC 
tado periódico clerical ataque rudamente al Gobierno Canalejas, calificando 
der de unipersonal é incorrecto. Ro^^A 

Falta que sea verdad ese amoscamiento íiue se revela en el Osserwtore-uMS JJI 
porque sigúese afirmando por ahí, con referencia á noticias auténticas rcC^¿o^e^ 
Vaticano, que no hay ni habrá conflicto diplomático y que al fin y á la postre t ¿gin 
dará, aun cuando para ello sea preciso que el Papa, atento á los cuarenta y 
llenes importe del presupuesto anual de culto y clero, pase por todas ó la w * no5 
de las preíensiones formuladas por el Gobierno español; pero en el C A S ^ CO^.CPX 
verdad, si el disgusto de que Ffi hace w «y 

; eco el Osscrvatorc Romano no es Vxxr*Q va v u 
grandioso templo de San Fe.1ro, enton^ d0 y sino una verdad tan grande co no el grandioso templo de San Pe.1ro, entu,̂ giado v*; y 

cosa de hacer presente i\ quien quiera oírlo la conveniencia de no tirar deina ̂  fíri0*, 
ensión que cualquiera puede observar en los nerV»0^ ̂ e ^ r a cuerda, pues dada la tensión que nios nerv,"hoíIue 

troyanos pudiera suceder que de la noche á la mafiana surgiera algo ^ v j ^ s t a ^ w 
die conviene y menos que á nadie á los clericales. S i motivos ha habido ^ P0^^ 
presente para que el Vaticano se allanara y diera su brazo á torcer, n0 ^ ^ 
¿in lado a satisfactoria explicación de que hayan de andar en lo sucesivo » 
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?obterno esoflfto! v el Vaticano sólo porcme al primero se le ha ocurrido proponer qne 
Z % ^ u n d ^ U a S mientras se ¿ ^ t e ^ f f l e ve acerca 
»mndo Uerte que les corresponda á las que en la actualidad están instaladas y tuncio-

— .« le diera noticia anticipada del proyecto y 
las Cortes? |Donosa pretensión 
Papa es el jefe de la nación es-

gración. ¿Que oíros 
m v i -rgos públicos, también amenazan.J A esos aespi cc 

dará el or ^gtjgo ai evitar que puedan atribuirse el di 
Un Plazo a ̂ n is t ía , que al tin y á la postre llegará el momento d( 

¡j: í0 niás ó menos largo i Poroimnceda el señor Canalejas la amnistía, por merecerlo los expatriados políticos 108 QÜ* i no 8en'a justo que esos desgraciados pagaran las jactancias y desp antes de ' le8 embaucaron y han escalado posiciones políticas á costa de tantos infelices. 

^ > o r t e t ^ portetíUnode losal1,aCea^ 
ies}:a Prensa de Liverpul ha publicado declarac.one Comercio 

>.entarioS do Fcrr¿r. .. . ^ , u.rfltura castellana en la pscueia a trasladar. 

continuar 
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do despedido de Liverpul con un banquete. L a policía eapaflola constantemente le s'íu 
los pasos. Ae 

A propósito de Portet se nos ocurren los siguientes antecedentes, que no deja» 
ser curiosos: ce. 

Lorenzo Portet, el que después fué íntimo amigo de Ferrer y Guardia, en sus nMj ̂  
dades fué seminarista en Vicl y en Barcelona. Hallándose en esta ciudad forma^8 e t0$ 
Centre Escolar Catalanista, agregado á la Lliga de Catalunya, cuyo domicilio ^n ^ 
años de 1837 á 90, época á que hacemos referencia, estaba en la plaza de Cataluña 
mero 12. ^ 

Por aquel entonces Portet ya era de temperamento, revolucionarlo; pero no swg; 
el que aprendió con Ferrer, sino el separatista, siendo 4e los más exaltados (]üG yfer 

catalana. , 
Por causas particulares^ unidas á un espíritu emprendedor, Portet dejó la Cií jfse 

de Filosofía y Letras, eme cursaba, como antes había abandonado la de c ^ ' P ^ L i F^' 
al extranjero, dimanam o su popularidad de las amistades qué en París traPP cu 
rrer y Guardia. 

E n l a ñ ü d i c f t e i a . 
L o s s u c e s o s d e M a n r e a a . ^ s 

Constituido el tribunal para continuar el juicio por jurados contra algunos ve fli 
de Manresa complicados en los sucesos de Julio, e! presidente concedió la paj* pes* 
letrado don Federico Frígola, quien pronunció un brillante informe de ^^Lj i jeí i^0 
pués del imparcial resumen del presidente, el Jurado se retiró á deliberar, 
el siguiente veredicto: . I,,;iad. 

Veredicto de onlpablUd*° ^ 
A la media hora escasa comperece nuevamente en la Sala e! tribunal de ^ayór ^ 

yéndose su veredicto, que es de culpabilidad para todos los procesados^ en ^ 7 
menor grado, según los delitos de que estaban acusados. 

Pet ic ión de Pen Qru* 
Abierto el juicio de hecho y en medio de general espectación, el fiscalt aeñof 

ees, solicita para los acusados las penas siguientes: de J0*' 
Para Fernando Torruella, por el delito de asesinato cometido en la Per|on p^ncíf' 

quín Cardona, la de cadena perpetua; por el de incendio del convento de ^anm|nd0i 
co, la de 14 años de cadena temporal; por^l incendio del fielato de Santo Dom g$ 
de 8 años y 1 día de presidio mayor; por hurto en el convento, la de 4 mese? / 
arresto. s m e ^ 

Para Pascual Serra (a) £ / Chato: Por lo del convento, la pena de 14 auo*-
y 1 día de cadena temporal; por el incendio, la de 8 años y 1 día de P ^ ^ A Q pr^!' 
por el robo de la caja de caudales en el fielato, la de 5 años, O meses y 1 "ia eCcio^'' 
dio correccional, y por el hurto la de 2 años, 4 meses y 1 día de presidio corre 
Este procesado es doble reincidente. ^ i J Í Í ™ 

Para Antonio Blanch (a) JS¡ Foyo: Por el incendio, la de 2 años, 4 meses y cpn' 
presidio correccional; la de 8 a^os y 1 día de presidio mayor por el incendíjj ^ 0i 
vento; por el hurto, la de 150 pesetas de multa, y por el robo la de 2 meses y 
arresto. Este es menor de 18 años, concurriendo á su favor esta atenuante. raes&J. 

Para Juan Creus, reincidente: Por el incendio del convento. 14 años» nlgy0r' 
1 día de cadena temporal; por el de los fielatos, 8 años y 1 día de presitn ^si y 
por el robo, 1 año, 8 meses y l día de presidio correccional, y por el nurtp* * 
1 día de arresto. 

Para Antonio Marsal: Por el robo, 2 meses y 1 día de arresto. nfjs^n 
Para José Calvet: Por el incendio del fielato, 2 años, 4 meses y 1 día de v 

rreccional, E s menor de 18 años. . r „ nC)r ctó1 
Para Emilio Palou: Por el robo, 2 meses y 1 día de arresto. Este es 

año?. 
Para Juan Arderla: Por el Incendio del convento, 14 años, 8 meses y 1 ^ f i * 

na temporal, y por el hurto de un copón y un piscis, 6 años y 1 día de pres»0 
Este hecho lo cometió únicamente este procesado. 

1 día d«c 



Además, se imponen á los procesauu gontenoia. 
respondientes. enrede audiencia pública 

P?ra precederse á la lectura de la sentenc ,M 
A K e ^ p S e el m a r r a d o don Evaristo Alonso Duro. 

3̂̂ 1̂ ^̂  ̂ ^̂ ^̂ ^̂  •un o Fusebio Sánchez. 

^ Suardia de seguridad Pío Sáncnez ©«t to lgmo». 
Pronto volverá á prestar servicio. ^ i ^ n t e s v pesquisas 
q Parece n se .ndan grandes e ^ n ^ ^ ^ ^ ^ ^ estar muy reía-

S ^ ^ o n ^ ^ e U l t r a W 

do ¿n el « r i o ¿ ¿ ^ t S ^ o ^ ^ 

i D e l G o b i e i - a o ^ 

M-UAn Astray. facilitó ayer ó la Prensa la sigmen-
te B l je í . superior de policía, señor Millán Astra> 
te nota oticiosa: , Anr C\M en propiedad no se e " ^ ^ " informaciones del 
to diento mucho que el áobernador cw en virtud 
itt autoridad sería llamado & aclarar los e^ i .lClóni pero PJoce"' ue n0 ha exis-
J ^ r n o civ 1? y reconociendo I f ^ f ^ ^ r n T a n e r a clara V teruiinante que^^^ d ra. 

circunstancias,debo m^"1^^0 ' ; superior jerárquico V e» ? u c ^ a tomar inicia-id,0 ia más leve discrepancia entre nu supe , carrera admimstrati^ de 

ri^r"",uuu bcnn nam—r - r. \a modestia oe "» K " - ' - , " " - terminante que uv Tara. ^0Vierno civil, y reconociendo la tnou manera clara y esta decmra 
% M circunstancias,debo ^ g í ^ i superior jerárquico ^ s t r a t i v a tomar miem 
^ ia más leve discrepancia entre m, v larga carrera aamn ^ de mm 
ft». ya que no me he permitido umea e ^ la subordinacio contianza de mis 

que no me fueran propias, ^ ia de apreciar que pos 
t?*08 oficiales y permitiéndome la cree suapoa^iao. 
Pr iores.» . " . ^ . ^ en el cual se no-

en el expreso de r-. tures.» ^ i^rAtna de NVadrid en el |s0 dt 
. P\ Gobierno civil un ^ ¡ ^ e n t o , ^ . f e f e f momento tuAver tarde se recibió en e\ Gome el ministro J e r su Viaje en 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ Z con algunos asuntos pen.en-
fei? S ^ i n i s l r o de ̂ e n t o otro acho t e l e g r ^ o 

t e s ^ sXctónTrelacionados con j a o ^ ^ fli anochecer^ de Fomento. 
dfcn la Jefatura de Obras public^ del via)e del mi n. 
.^ndo cuenta de la ««spensión deum ^ ó y que « 

jA ta noticia fué anoche muV eom mlni9tro v endrá noy n0ttolM. 
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E l jefe superior de policía entregó ayer al comandante de la guardia 

seflor Mendiola, 452 pesetas para que sean repartidas entre los guardias de & .¿ 
Cuerpo Ramón Quinquilla y Eusebio Sánchez, que resultaron heridos á consecue" je 
de la explosión de una bomba en la rambla de Santa Mónica. También entregó 
del Cuerpo de seguridad, señor Parejo, 216 pesetas para el guardia de dicho CU 
Pío Sánchez Candil, que sufrió una pequeña herida con motivo de la mencionad» ^ 
plosión. Dichas cantidades proceden de los donativos que hicieron la EmPre Q^UC 
Edén Concert y el presidente del Círculo Ecuestre. Segán dijimos, la primera, P**0 
to de un beneficio, entregó SIO'ÜO pesetas, y el segundo 150. ^ 

— En el Gobierno civil se nos ha robado que indiquemos á la persona que ^ . ^ I Q 
ñaña dejó olvidada una cartera en aquel centro oficial que puede pasar á recog 
cuando guste. xjSta 

— Quedó ayer solucionada la-huelga de carreteros dependientes del contra |0S 
señor Torres, merced á las gestiones del alcalde. E l contratista admitió de nuevo * 
dos obreros despedidos y hoy se reanudará el trabajo. trono* 

También quedó solucionada ayer la huelga de obreros confiteros. Los Pa ^ge-
han aceptado las bases presentadas por aquéllos en toda su parte esencial. En co 
cuencia, ayer mismo reanudaron el trabajo los huelguistas. 

Q-aoot i l ia . 
nestro estimado amigo y d 

estos 
tura ae unanu que uru ci miuuniv M«I nu^n» ÜCI iii»piruuu puum. «.i c/ipci 
el vacío de las gracias infantiles del niño arrebatado por cruel enfermedad quepa 
consuelo de que en este casa participamos del justificado dolor que le embargs* 

Copiamos de España Nueva: a ¿e\ 
«Un individuo apellidado Villanueva tomó parte, á lo que parece, en la 4 atora; 

convento de los Escolapios de Barcelona. Por ello acaba c e condenársele á ca 
años de prisión y á una indemnización de 1.750,000 pesetas. . con' 

Como es de suponer que Villanueva no tenga la fortuna de Comillas, habrá a tfl:j 
mutársele esa enorme indemnización por días de cárcel, á razón de cinco P 
cada uno. 

Le corresponden, pues, de cárcel 350,000 áia», ó sea 050 año»* pa^ 
Añadiendo á esto los catorce años de la cadena, resultará que Villanueva, 

cumplir la pena Impuesta, necesitará vivir 073 años más, 
iNl Matusalén!... viilam16' 
Decididamente es maravillosa nuestra Justicia. ¿Por qué no se garantiza » V1 

va que podrá cumplir toda esa pena?» 

Cuando falte un reconstituyente verdad, cómprese solo el S B B O B l ^ 

Mañana, á las nueve y media de la noche, deben reunirse en la calle de G1181̂ 1̂  
14-

ciada campaña popular en pro de la libertad de conciencia. fielcáa' 
E l objeto de la reunión es constituirse la Comisión definitivamente con 'oSfegerv,ír 

dos va nombrados y los que hayan resuelto designar las agrupaciones que se r ^til-
ron nacerlo, someter al juicio de la Comisión los trabajos hasta ahora realizó10 ^ y* 
diar varias iniciativas y distintos asuntos cuva resolución se hará publico cus 
constituida la Comisión, haya recaído acuerdo. 

Industria nueva. ( 
Dentro de breves días se constituirá en esta capital una Sociedad conuutditar 

se dedicará á la conservación y escabeche de pescados en general. Cuenta eS c ^ 

rr 
dad con personal idóneo en esta clase de industria y al mismo tiempo áe9tt0"^ritO4 
Sociedad que representan los señores Fuster y Areguiez para el aprovecháis e|1 Í 
pescado que conc uzean á este puerto los seis vapores adquiridos redenteincn* 
glaterra por los dos citados señores. Édifl1^ 

Uno de los gerentes de la nueva Sociedad tiene patente por un nuevo pí"00 
to de cerrar latas. 
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de la Gobernfl¿l<5n seílor LaderV» 

R(i Asegúrase que el d W o ^ 
será traducido á varios id ion^ y repa 

iCuánto honor! & fí^ de precio, ban Pablo, 
- H ^ u l n a . f o t o ^ c a a y o b i c t o s ^ a r ^ ^ ^ ^ ^ cadáver del 

• Menudo batiburrillo se X ^ ' ^ ^ r ^ J S ^ ^ <lue 86 « S Í t e S setlor Martínez Cartagena, abogado, a ^ ^„rtatí4na, actual P / ^ W f ^ d t 
Pk U famiUa del f inado d.spuso ^ e e, ^ ^ Martínez C a r t ó á ^ ^ .ba de tal modo 

^menterios?en el caso concreto que noa dictada ninguna ^artínez ^arte-
1,18 de todo, máxime no habiendo el mi .os que>eron del s ^ enüerr0 
. La estu^elacción de machob cor re i ^ no habia dejado dibP 
S^na fn¿ grande cuando ae teraron ae ^ retiraran del cortejo^ ^ cuyo res-
^rac iv i t . motivando Q^e muchoá de e u o ^ ^ ^ voluntad ¿e los , ^ ierr0uxls-

Hal hecho, porque entonces ¿dOnac y Repubhca. m naaa a 
^to no puedo! haber libertad, democra^. 
mo dice defender.» — 

Se ha 

ra8 lesiones del supuesto agresor Rafael F o n ¿ ^ á afirmar que lo muco 

- ^oaedero- p la ta al peso y precios de . anga . ^ 

Mater ^ ^ ^ s cinco y ^ i a . f u ^ 
r i ^ n a s Un niflo de tres a^os l l a r d o AntomoJ.m ^ ^ le j ía^n unjnomcnto d . 
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A s a b l a z o l i m p i o 
E l domingo por la noche salía yo de la iglesia del Buensuceso con el espíritur ^s 

gido y tranquilo como un lago cuya glauca superficie no riza el más leve s0Rl0rarjcifl 
auras, como escribiría un modernista, cuando sentí sobre mis espaldas la fría ca 
de unos dedos afilados como garfios. 

—¿Es usted F ray Gerundio? .e ¿e 
La voz destemplada que pronunció estas palabras salía de una boca Sr njúto. 

labios delgadísimos, dientes verdinegros, boca que formaba parte de un rostro ^ neg 
amarillo, picado de viruelas, con ojos saltones de córnea cruzada por ramitica^ ^ 
sang líneas, imberbe, medio oculto por un sombrero indefinible. Blandía los pr ffl 
aquel tipo extraño con rigidez de polichinela, Iba vestido de negro y su deidad61 
tan extremada qué su osamenta acusaba vigoroso relieve bajo la vestimenta. 

—Este tío—pensé—me va á pedir la cédula y me va á cachear. 
La boca de ofidio volvió á silbar: 
—¿Es usted F ray Gerundio? ué tni 
—No, señor. No conozco á ese fraile, mejor dicho, no conozco más frailea clu c¡ar 

confesor, el P. Seba, de la Orden de la Merced, que ahora mismo acaba de pronu 
un profundo y letárgico sermón en ese templo. 

—Pues entonces, ¿quién es usted? 
Venga usted debajo de aquel farol y se lo diré. .ug y 

A la luz del gas reconocí que la facha de mi aparecido no tenía nada de tem» 
me tranquilicé. «m á*r-

—Soy un agente de don Jaime que ando reclutando gente para la que se va 
mar. ¿Quiere usted que le presente á Solferino? Dos pesetillas diarias y... 

— E s inútil que trate usted de disimular, amigo y compañero,,. el pe-
—¿Compañero? Serú de presidio; porque yo estuve treinta y cinco af103 en ¿e 

nal de San Agustín por haber matado á un cesante que todos los días, á lascuai 
la tarde, me pedía una peseta. -que» 

—No, nada de presidios. Compañeros en el elevado sacerdocio de la Prensa, y e¡[ 
aunque me ve usted así, yo he colaborado mucho tiempo en £ i Correo GaditW" 
España Libre. 

—¡Ah! 
—Sí, señor. Entonces eran otros tiempos; yo comía. Ahora Veo comer y ^or0|Iiuecfl 
Y el hombre esquelético quiso mentir una lágrima que se convirtió en una 

risible y grotesca. 
—Y ahora ¿dónde colabora usted? ¿ nin* 

En ninguna parte. Llevo sobre mí el sello de la miseria y no oso acercarme 
guna Redacción hasta que, apurado el cáliz, desierte de esta vida, digo, desen6' 

—No, si ahora se dice lo primero; E l Correo Catalán lo escribió hace pPc0 
y unas monjas de Zamora anuncian un colegio para párvulos de arabos sexsos* je^fls' 

—Hoy está perdida la literatura. Comprendo que el hombre se coma 
pero que las añada... Y á propósito: ¿á qué hora cena usted? 

le ¿Cenar? ¿Y qué es eso? • 
—Déjese de bromas, compañero* Hace tres días que no pruebo bocado, yo ^ ,0i dc 

he dado asuntos á Mariano de Cavia y que le he corregido párrafos é ^ f 
Castro. ¿Usted ha oído hablar de un tal Rubén Darío? • 

—¿Un prendero viejo de la plaza de San Pedro? OQCV& 
—iQué disparate! E l gran poeta americano, gloria de los dos mundos* ¿K 

usted aquello de la Marcha triunfal 
¡Ya viene el cortejo! 
¡Ya viene el cortejo! Y a se oyen los clarines? ^ 6 ^ 

Pues eso es mío; es un plagio. Lo publiqué yo en L a Diadema cuando se ^ 
fonso X I I . I 

~ lPa ray ! „ ü c t ^ l 
—Pues sí, señor. Y ahora hablemos claro; no le he parado á usted pap «¿c y ^ 

tiempo. Sé que usted gana mucho dinero, que colabora en un porción de ^ario 'x c<r 
le

sa firma se cotiza. Déme usted cinco pesetas y su nombre quedará grabado 
razón. 

- - Agradezco el epitafio, pero no pi edo complacerle. Sobre mí circulan vari*5 
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panecin ^ 638 es u,ía• Pa80 ías ^e (^aín; me veo neáro Para r e t o l w el problema del _ ",0* ¿Con qíié dirá usted que estoy yo des Je las seis de la mañana? 
^Con un buen desayuno y lín buen cubierto de á seis pesetas. 

qne uĵ 0» señor. Con una hoja de lechuga que se le ha caído al canario de mi vecina y 
buSc ̂ Venido á caer en mi ventana. No pierda usted el tiempo; pedir á un periodista es 

^ mendrugos en cama de galgos. 
^'pUjS e s ^ ^^en í^ordíto y va bien trajeado... 

^echo r? ^us^n y farsa) amigo y compañero. ¿Ve usted esta camisa? Pues me la han 
2ón y m llna? enagliss de una cuñada que tengo en Sabadell que tiene muy buen cora-
^ r n a o ^ ' ^ ^ su roPa cie £Íesecho- ¿Ve usted este pantalón? Pues en su primera en* 

V 71 fUé un tapete de comedor de Guimerá, y así de cceteris. 
¿Y esas carnes? ¿Esos colores? 

En r101" ^^P1*00 ' efectos de luz, espejismos falaces, compañero. 
II03 del ln¿ ^ue me costó ^ios y syuda zafarme de aquel hombre. Me tanteó los bolsi-
ción AI cílQieco, me registró los de la chaqueta, y gracia^ á que yo tengo la precau-
ciesbniiíTneterrne ^a calderilla en las botas para que no suene; $1 no^ aquel hombre me. 

Yo 
^icler'0 %f Ŝ  consís^rá en ^ calor, en el discurso de Lacierva ó en las reales órdenes 
^rsedu-0] s ^e Canalejas; pero es lo cierto que no se puede salir á la calle sin ser 
r'ar a cqH ^ sa^azo ünipio. Yo tengo que ir buscando las calles más extraviadas y va-
ínism0 s v rnoni6nto de estanco y quiosco de periódicos, pues apenas voy tres días al 
ôc en SltI0 ya surge el figurón con la mano tendida y recordando los tiempos glorio-

Cibo ya<,Ue pe^a^a ̂ a>as en ^ Relámpago. E l noventa por ciento de las cartas que re-
Hi las hnSev8a^e: Petíc'ones de dinero. Y esto personas que no sabe uno quiénes son, 
suce^ ,Vls,to en su v^a> ni están ligadas á nosotros con vínculo alguno. S i esto me 
8iiCec| ínj, que soy un pelagatos y el último mono del periodismo, presumo qué Ies 
^Uros a-Ios clue hrillan en el como lumbreras. Mariano de Cavia, que cobra quince 

Bazó1?8' ^e^8» treinta duros por artículo; Azorln, mil pesetas en A B C\ la Par-
Pren(|e ¿í1' ̂ scjentas pesetas por un cuento, y Benavente, á peseta la linea, se com-
Provinc^ue c^c^en el apetito de los sablistas; pero nosotros, los pobres diablos de 
cuarenta8' ^Ue no P0^e nos sa^r coc^0» guardillón y de los trajes hechos de 

8 cenacî ese^as> 9lie desconocemos las dulzuras de los aperitivos, de los cafés, de 
^el anjjjS de mínuit, de las cocotas de cien francos, de las tijeras del sastre de moda, 
vak asnj0 . brillantes y de las brevas de tres pesetas, teniendo por término de nues-
Nlo hih H,0nes Ia sa'a sari,ratía ^e ácido fénico de un hospital ó el rinconcillo de un 
ftftho § £ 1 ° y ^31 oliente, ¿qué podemos hacer en pro de esas falanges que sable en 
^ Puede? ^ escrítores y periodistas á la vuelta de una esquina? Dar dinero cuando 
Jl^Sj tj? "scerlo es una satisfacción inmensa, aunque caiga en manos ingratas y esté-
acción Ó • ^ue negar cuando no se tiene es siempre penoso, pues se evita una satis-

BronV*1 y á 103 demá8-
u^n c aParte» ¿no puede hacer la Asociación de la Prensa algo por esos que se 

'̂Stíncril ^PGt ieros, si es que lo son, é ir formando fichas dobles antropométricas de 
V d¡3sollcitantes? 

n8o la ? "obtes porque lo que es de varios de estos veteranos profesionales del sable 
»Carau Ur^aíl (le C11,e ^a tiene a^unas eI señor Millán Astray. 

con el compañerismol 
^ FRAY GERUNDIO. 
^ ^ Q ^ ^ 3 ^ ^^W//Í7^.—Señor D. V.: S i me decido á ir de vacaciones puede 
XVl ¿l11113 visita-pero ¡está uno tan bien en su casal—Señor M. T . : Fué Grego-

9̂ 6 ir ím^ e^ora E . B.: Las cartas valen un imperio; pero no se pueden publicar por-
cniento ^ ^ ^ r c e l usted y yp. Les falta lo principal.—¿//;Í? novicia: Mi libro E l 

en ^ convenios lo venden en esta Administración. Puede llevárselo el re-

^ , u n d a m e n t o d e l a e d u c a c i ó n . 
JiCÍ ?^'0 el perfeccionamiento humano el primero y más f Porta"teh^hrdpe5£aledenil 
^ m b l l ' ^ i n a c i ó n del educador debe estar siempre puesta en hombre ideal en e 
er-M,,íe Períecto aue ha de surgir de esa niñez confiada á su cuidado, al j S ^ ' « 

"Ultor y el pintor se forjan en la mente la imagen de las formas más en consonancm 



al 
con la obra que se proponen realizar y que han de transmitir al mármol ó al áranl 
lienzo ó á la lámina respectivamente cuya exactitud persiguen, esforzándose en 4 
el perfeccionamiento más acabado sea el término final de la jornada. . c0< 

Pueden estimarse como verdadero concepto del fin educativo la adquisición 
nocimientos útiles, la disposición ordenada de los mismos, la elevación del pensanií ^ 
haoia las grandes ideas representadas por la verdad, por la belleza, por el îenépta' 

iodo* 
como por el espíritu de nobleza, encaminado á llenar del mejor modo posible y 
ble todos los deberes contraídos con la sociedad y con los individuos. 

De aquí se desprende que la escuela enseña las relaciones que existen entre 
los habitantes, las fuerzas disponibles para acrecentar el progreso en todos los 
nes de la vida, y da la pauta que debe seguirse en el curso de la existencia huma^' 
imprimiendo hábito á los individuos y arraigando en sus pechos las virtudes ff^ 
que elevan e nivel moral y despiertan los más puros sentimientos de nobleza. i** 

Esta finalidad, objeto de preferente atención para los sabios mentores que ^ Wt 
impreso á la enseñanza el sello imborrable de la excelsitud, es la que deben p^9ep í 
todos los que deseen infiltrar en el ánimo de las generaciones que se vayan sucedí1 
do esas dosis de Virtudes cívicas, morales é intelectuales cuya importancia se po"*, v 

tanto más asi que sea mavor el empeño que se tome en cumplirlas fielnient 
cuyos frutos de imponderable jugo se obtendrán incuestionablemente del n]̂ 1110 r ^e-
que se recogen á granel los que producen los árboles á quienes el sol vivifica P0 av;ja. 
dio de sus dorados rayos y la lluvia fecundante refresca sus raíces y renueva sj1 

E l fundamento de la educación estriba, por tanto, en favorecer ó modificar Ia ¿e\ 
raleza de los sentimientos é inclinaciones de los í eres pequeños—futuros bomPr vj-
mañana—de manera que, favorecido el sistema celular por medio de elementos ̂  
goricen el pensamiento y regulen la acción de la memoria, á la vez que 1,10(1 Lj j r^ 
los hábitos á fin de procurar la adaptación del ser á las nuevas orientaciones» ^jo-
venga naturalmente, con el desarrollo de todos los organismos, ya psíquicos, y.̂ c0ns-
lógicos, esa reacción indispensable, necesaria, que transforma al niño de sér i jfi 
cíente de las cosas en individuo que presiente, que observa, que deduce, sal,e clian' 
ese estado anómalo en que se encuentra cuando necesita ser llevado de la m3110^ pof 
do, entregado ^maestro, éste comienza á conducirle por el camino recto r̂azaejflr ^ 
la escuela, utilizando para ello todos los medios que pueden servir para ^eS^g sentf-
mente. Vigorizar sus miembros y hacer asequible su corazón á los más PU,0ÍL0 
mientes, haciendo que todas estas voluntades operen y se desenvuelvan al unís011 

val? la cía la perfección d 
andanza,. l e lodo pr„8res .P«" <*<«,(. to „ , 

. . . , como á hombre, y entonces la 

L a 
que ni 
como 
que con 
Naturaleza responderá á"los esfuerzos dél educador, que habrá estimulado cpn ^ r ^u^ 
pío y el ejfercicio de las medidas educativas su inclinación hacia lo bueno y 1° 1 
tan necesario es para formar parte de la gran familia humana civilizada. |0s ót" 

Los hombres han revelado en todos los tiempos poseer mayor desarrollo e" jerosS 
ganos corporales y en las facultades del sentimiento siempre que la palanca Pü 
de la educación ha dejado sentir sobre ello su beneíiciosa influencia. Hn ta^'i 

Todos los esfuerzos que se hacen oara perfeccionar á los individuos aíeCr, que ^ 
bién, en virtud de la ley de herencia, "á los descendientes de éstos, á causa ^ ,efl da 
educar una generación se predispone á la que ha de seguirle: y así en ese ^ re¿e-
correlación continua, si cada generación se educa en los moldes progresivos /,e \o$ 

perfectos á los más de los pobladores de la Tierra. 



deducá ^ 

í 1,0 y abn re2u'a 9US acciones, haciéndole modesto en el disfrute de la fortuna, 
J??tea "e^?cío en los casos de adversidad y desgracia, cauteloso en todos los i 

en9eíian7^ac^nl pues, como base de la instrucción primaria, es la más noble de las 
^nobipp^i P 0 1 ' ^ ella vivifica el alma, forma el corazón del homb hombre desde pequefio, 

su-
íns-!a infn5 Vlí1.â  respetuoso de todo el que es superior á él, así como benigno con el 

f1011 Prove l0í^a^ a co^oca^0 ^ más ^Qj0 n^veí eI suyo» y» por ,a v i ^ e al hombre de todo lo que le es necesario, indispensable 
He 

último, la educa-
para ser feliz en 

^ ^s ig i le ^Ues' el íun^arnento de la educación y las tendencias elevadas que la mis-

SATURNINO ESCOTO Y CARRIÓN. 

í n tod, 
J F t e w T i i t i c i ó 

v e todo países produce milagroso» resultados el uso diarlo del Licor del Polo; pero, 
^ciaj J » efi aquelloi en que las aguas potables contienen/como sucede en muchas pro-

^paña, principios nocivos al esmalte dentario. 
H 

v0' ftn la cnna(l0 i,18talad«» ias oficinas de u a Previsora», Igualaiorio Médico-Farmacéuti-
r comnH;i Mendisábal, 24, piso 1S% cuyo cambio de domicilio se ha hecho para ma-
^ ^ J ^ ' ^ a d de los socios y á pcticitr y á petición de numerosos igualados de uLa Previsora». 

C o c c i ó n o o a a a e a ^ o i a , ! . 
£3 O XJ S A 

mer ^ ant e ParÍ8 86 lialIa 1)5611 impresionada, como pudo verse por los cambios 
* n^dü i ,clo3; pero nuestro mercado, falto de fuerzas para seguir el avance co-
5^ sólo f c a ^ a'áo ayer tarde al cotizar el Interior. En cambio, los valores locales 
tr ííTíos camM eron sus posiciones, sino que los mejoraron con gran ventaja sobre los 
h ^rse D] i08 alcanzados, demostrando así que no existen motivos fundados para en* 
ílti 

kars^ oí A*"* c'lv-a,l£UUU3, uciliusiranuu aai que nu CAIMUII muuvua lunuauuo ^«IM 
oUe8el tiím ^^^iento. Lo que con el Interior ocurre.no tiene importancia verdadera^ 

^PeliMr^0 no 8e Presenta á propósito para hacer el juego de los amantes de anun-

Interqiol e].resultado de la sesión: 
l ^ o flT\nie8,84*52, 60, 4/, 48, 51, 55, 55,67, 60, 58, 66, 53, 50, 48, 45,47 y 84c61; 

seriPnaTlde> BSMO; pequeño, 86*95,87405, 10, 20, 50 y 87*25; Amortizable, 5 por 
IR NortesA¿JOS^O; C,' 10r86. 

' ^ , 5Ü V ? 70» 75. 80, 90, 95, 84*00, 05, 10, 15 y 84*10; Alicantes, 90*95, 91*00,05, 10, 
^ i ¿ n ^ 25'20 y 91*10. 

ae8 varlaB.->Minas y sondeos, 2*75. 

Pap. _Dln. 
D6'U0 
5695 

eü'62 

Pap. Din. 
A]icflnte8 4 l ia. l0fiT)0 
AliCtíntcsa^lo . 10fV75 
Kodo A Reus. . . SO^S 
Almantas adh» . 78'75 
Oreases. If'SS 
Orenscs prior*.. 70*50 

Tranvías 10 rao 
Canal de Urfiel.. 81*00 

Din. P̂ag 

Tabacos Fllip. .. 
tr. S'Io 104'50 

100*00 
bar. Kloctr. 5 •lo 104*50 
bar. Electr. 4 •L W'W 
Nortes 4 % . . . . eS'OO 
C*Trasatldntica 05*87 i í̂a<í 

^J55; nu(Í^Interioí'» contado. 84*50; fin de mes, 84*50, 52, 55 y 84*^2; Amortizable, 
ÍCo8 7 ^ ' ?3t15; Banco de España, 45ü;; Tabacalera, m.~-Cier re : Interior, 84*50; 

V> UoñfQbr?<terior» 94^5; Andaluces, 247; Nortes, 572, 371 y 373; Alicantes, 404, 403 
h a J w S 2 fllancesa, 97*65; Renta rusa, 104*65; Consolidado inglés, 82*06. 
QPel. ** l a noche.—Interior, 84*52 papel; Nortes, 84*10 papel; Alicantes, 91*05 

loo V^OíiA. lbras» ^ 'OS; Francos, 7I40. 
A í̂ío " '^^ ter ior y Amortizable, vencimiento 1.° Julio y 15 Agosto 1910, 21 por 

%7 
,,^o;iO-(nntenes Alfonso, 6*90 por 

*̂ tft 1 vf0 Pequefio 4*90 
r^ios corrientes de la fina: Barcelona, de 97*90 á 98*10; París, á 90*50; 

•«253116. 

100; Isabelinos, 9*90; Onzas, 6*90; Cuartos de 

http://ocurre.no
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TrigOB.—La sesión de ayer resultó con acentuada calma por parte de los co^P'^ 
dores, que, no obstante haber muchas ofertas, se resisten á aceptarlas. La ^oI. nte5 
está surtida y sólo compra para atender á sus necesidades. Las operaciones 
son las que registramos: ^ 

Salamanca, á 45; Cáceres, á 45, y Roa, á 44 514 reales faneda en la estación de 
parque. 

Arribos.—De trigo. 11 vagones, y uno de centeno. ^t-
Harinas.—Existencias; venta encalmada; precios sostenidos.—Extra blanca SH» 

ñor, de 17 á 17 Ii4; extra corriente, de 16\\2 á 16314; superfinas, de 16 á 16 U4-.I: i/á 
ro 3, de 13 3i4 á 14. Extra fuerza superior, de 18 á 18 112; extra corriente, de 
17 1(2. Número 3, á 15 pesetas los 4r600 kilos. 

Jul io, 12: Emb&rcaclones l legadas desde el amanecer 
De Palma, en 12 horas, vap 

general y 80 pasaleroa.—De Ci 
trasca), con 1,4̂ 5 CRbezrs de 

con L*QÍ' 
.orcorreo ^Miramar», de 950 ̂ "eladas. capitán 
ortaüenn, en 50 horas, vapor «Diana», de 54 / toneiaaii»^pc f iu'río 

rrascal, con 1.4.5 caDezr.s defianfdo lanar, " l * ^ * ^ 

JlasVcamián Futió, con tí69 cahezaa de sanado lanar, .'>! 'íd,n.? „^1 «fr ̂  húnllar" la ordê i y 26 pasajeros.-De Savannah y escalas, en 20 días. Vapor austro hunií 
¿,567 toneladas, capitán Martinolích, con car¡2 > ¿cneral. 

IDespa.0lncv.ci03. ..0 
Para Malión, vapor correo «Monte Tcro«, capitán Cabot, con efectos.—Para Mflr̂ f.i / ' nlemán «Therapia'-, capitán Hevn, con efectos.-Para Gandía, vapor «Federic >», coP pflf8 §||||> 

tany, con efectos.—Para Marsella, vapor «Ciérvaua», capitá.i Rodríiíuez, con efectos.-- ^ «>»' 
va, vapor alemán «Qenna». capitán Mcstcr, con efectos. - Para Marsella, vapor-c*»» 
rreah, capitán Tonda, con efectos. 
CiJ-

PAP,A JLIVF.RPOOi., fiíiidrd el miércoles, 13 actual, el vapor espafloi PAULINA, capitán Anasatínstliadmlji^res^ 
Lo despacha sucesor cíe J . Serru y Fout, l edro Larraña^a, calle de San Pablo, 

y* V 

A.Dtt's de u s a r l o 

Depliaíorlo eq polvo del Dr. Tf iooipsoo 
E l remedio mejor, más perfecto é inofensivo, 

para hacer desaparecer pronto el vello, único 
que no ejerce influencia perjudicial sobre la piel. 
Apl icac ión senci l la , resultado» posit ivos. 

Precio: pesetas 3*60 l a ca ja . 
Se vende en BARCELONA en las perfumerías de: Vicente Ferrer.y.C.", Priiicésn. 1; Vidal y Ribas. Hos 

\ñ i 

pltal.Q; Salvador Baniis, Jaime I.Ití; Vidal y Ribas, rambla San José, 43; naimau - . \ i-MQ, 
Universidad, b; Cendra y Coralt (S. en C ) , Archa. 8: Riudor y Parés, Puerta del ^ni¿an 

Al por mejor: Perfumería Lafont, Fernando Vil, 61; Eugenio Sarrá. Ronera 
Jacinto Icart, Clarfs( 15. . 

Ti 

r rESAHUClüS: üefensa y Hpoyo eficaz 
de inquilinos y porteros. Rda. ̂  Amonio, 1.5.» 

•e»ITx^^T#%'m Pn x mas oposiciones. Pre 
T e í e á f a i O S poroci -n completa. Preci 
módicos. Arlban, núm. 54, 2.°, I." 

Asuntos indicíales: Consulta y t ; ? ^ t^jL^y 
.ómica.Rbla. del Centro, ^ J - ^ ^ W r * ^ 

M a l e s s e c r e t o s 

re- I ííraén,?l¡Innrifl8\55 anos de éxitos. Cnr^jei d^ f 

SSeíeMLaV^?oPrpX%%qroC«n í * ™ 1 -e CÜ",eSU ^ COrre0, ~co*P"f í 

http://IDespa.0lncv.ci03


^ loo a?.0 V y 5 . ' Wpoteca desde el 5 por 
cl^tes An?na V en letra á PW^tar los . cnmcr. 
,0We Dio,nill,8tr>ale3 desde el l'i P^r 100 «1 mea 
Wttl. S í??1 retirar y dcmós aarnntíus. Hot-
g ^ i i i ^ e a u e l o , de 9 á 1 y 5 á 7. 

KgPietifi^f * A M O S r indu 
SSS!. 10 y i 'o^P^caa . Reserva. Car 
N ^ ^ ^ i ^ ^ ^ D e 11 a l y d e S 

üy0Cl0 D O S i t i n n t,e seguros re 
M 1 duro* r.Y?1ílUÜ -vcnir Precisan desde cln Pérni «uro* « I v ven,r precisan desdo cm-

rt S'̂ 1». Ifn^i!'anílemente íarantidoa, in^posibls ÍS^BLÍISÍV gentes. - Ofertas por carta á 
^rnl)Ie.Centro, 57. anuncios. 05 

(gestión) rópldos 
strinles y 
donal Ca* 
á 7 . 0 

renta y pnr-

1̂ -2? D E M U E L A S ! 

C O f i * ^ V * p ^ ^ " ^ F **n creosota 
c éste Drop;rtdeI doclS.r Sastre V Mar-32 ri8 en»ermpjj5i080 remedio se evitan to-

«, - — t i v /o i - .m i f iv/ . ' i • •• 1 11111-
f speciai en larabes mediclnalea. 0 

en primera hipoteca sobre va-fier̂ 14JÍIU lores, desde el ü por loo anuai 
»¿ir,0nte8 AILA en ,etra á propietarios y co-

^ínL^^a oi.rna.,/indiv,«08 y usufructos, fiéne-
Mónií^^11.1^ <iue convenga. Rambla de 

P '^^ numero 4, entresuelo. 0 

^ " J T J D A D O B L É 

•^¿ZUlO vfB A r98' liquidaciones, quiebras, re-
i ^ ^ j t i g n cuentaa. etc. Pelavo. 52-i.0 

S^O-SÍPIUS- IMPOTENCIA 
Tr̂ iami ^ 'PHES Sita mllltar, e*treohoz ^•miQni «uoeras, catarros, etc. 

:?8rlnodorno8 sin olor ni dolor 
consultorio Clínico, R*mbu «ici 
uyoelon». Horat: de 9 á 11 m.a y 6 á 9 

** * 1 y d« 4 A 0, S ptt». E«pooUl 6 ptn». 
Pobres d* 9 i l l m.* y « ¿ 9 noolia O.KQ. 

A C I O N E S 
D l í n i ^ X d í ^ j 1 «n B ó 10 días comprando 
^ R G A P l A a m ^ Dr. Galvey, 4pta« caja. 
fiftSS^lOWES recientes con Per las 
^ T f l M l r i m . ? Sudalep , S utas. caja. 
í \ * v i ^ U ü l T R R Co" Inyooolon Vork y 
^ R t H t T ; . «lóbulos Doros. S'GO. 

a 1*^1 A toda irritación en 21 hnras, 
o I M I ^ n á n d a l o Alemán, 3'50. 

^¿h l í^S .Lo^ 50 días con P e r l a s luirle. 
V(inin. ̂ » ^anki08 rebeldes ó antianoa con 

^UIJMÍ0^»»» del Dr. Kato. 10 ptas. 
fuera. 

^ 4 
105ri gbo Y XT2 PoF*!© Hipotecas en dos 

S^nn. du^o8,a8 ^orch. 66. Disponibles de 

^^bfn;1 «eño"8» 'oven, elegante, desearla ca -
Sr5 or ^ e t í a r t ; ^ Posición. Escribir: Lista co-

^ u S ? ! ceaarse con caballero edad 
»8ia correos, cédula P. C. 

F R A N C É S 

1 9 
práctico, B, 7 y 10 
ptas. relayO"4-praL 

Vda.con algo de capital, desea cab. serlo como 
huésped. R>; calle S . Pablo, 7S, 1.*, 2.a, etc. z 

04tMMa.^a.Aai*v que sepa trabajar bien el 
r Q f r U Ú U e r O postizo, se le facilitará lo
cal y trabajo. Razón: Tallera, 10, perfumería. 

I C L Í N I C A D n . O A L L B Q O 
18 - C O K D £ B E ü A S A L T O - 18. 

Montada con todos loa adelantos modernos. 
V Í A S U R I N A R I A S - M A T R I Z 
V E N É R E O - S Í F I L I S - O R I N A 

Aparatos para per ta vejiga,—RA VOS X. 
Puroaclones $ T S t ^ l £ % l z r * <I", 
I m p i e n c l a i ? / ' I S í ! ^ ^ , ' ' lpid'con nue•" 

Cóh&ulta d6 11 4 1, de S d 0 y de 6 á 0. 
P O D E R CTA.TtJHAZ* 

Desarrollad vuestras fuerzas mentales y ad
quiriréis este poder sutil que domina, no sola
mente la materia, sino las mentes de otras per
sonas. Este poder ca la herencia qne tiene l)do 
ser humano para que, haciendo buen uso de él, 
pueda adquirir todo lo que en justicia le perte
nece. J . Carreté (mentallsta). Escudlllera, nüme-
ro 76,2.u, 2.*» escalera izquierda. 

P A R A B A I L A R 
aln caer en ridiculo en sociedad, acudid 4 l a 
enseñanza Nadal . Clases prácticas especlalea 
pnra uno aolo. Ciegos Boquería, 2, entresuelo. 
ffterrenos para acensar en nuuto Inmejorable y 
* junto plaza Horta. Rolg, 2o, entresuelo, 2.* 

So e'xceieocía seíor P r i oc ip roT l i í sce l 
ha nombrado administrador general por toda E s 
paña á don Angel Qiacoss Settimo y don José 
Pausas Coll, por asuntos que convengan, censos, 
arriendos, laudemios, etc., etc, Unicos apodera" 
d >8t Torrente vldalet, número 20. Gracia y Mun-
tañer, número 17. Barcelona. 4 
OA onn duros para í.as hipotecas, hay disponl-
BUylluU bles; U directo. Pza Palacio, 2, 2 A 2.a 

Hay Srtas. educadas, de buen porte, que desea: 
colocarae dignamente. R: Baños Nuevos, \%2l 

Décimo de 51 Diciembre 1909, número 26,691, 
desde ayer caita en Lista. 

Srta. huérfana, educada é instruida, solicita co« 
locación sin prets U: Baños Nuevos, 4, 2.° 

ean 

V iuda joven, trabaja, de buena familia, dosea 
casarse con Sr. formal. R: R. S . Ant.*, 10, k. 

Srita. joven desea hallar otra de las mismas con
diciones p* tener piso á medias, H. Fortuny-S an. 

Cab.9 mediana edad, con carrera y capital, desea 
casarse con Srta. llust.* y agrac.a Condal'5-l.tf 

Srta. joven que vivo con su madre, casaría con 
Sr. Ce posición. R: Alvarez, 10, escribie ite. 

Viuda y señorita jóvenes y finas, desean cu-
sarse. Hospital, 102, l . M . a 

Srta. fina, educada» trábala en casa, casará con 
cab. serio. R.: calle S . Pablo. 78, l.y, 2.a, esa z 

Se restauran muebles á domicilio ó en casa del 
restaurador. Lealtad, 2, a.*, l.tt z 

R l T P n n proporción: E l que desee aprender el 
u u i J i i a oficio de peluquero barbero, con pron
titud, perfección y economía, con clases de día 
y de noche, en la antigua Academia verdad, de 
l?. Mlr, Ferlar.dlnn, 25 (frente la Casa Caridad). 



2 0 

y c o l o c a c i o n e s . 
Tnrdlnero-a¿rlcultor, de 49 afios, soltero, con 
Y buenas referencias solicita plaza para torre ó 
íi"eU.?l_£!ÍPl^JVirJ[ei^a'_e8crltorio 1. z 
pianista repentista, .so ofrecelpara café. ciñe; 
* sociedad, coledlo. Informes: Ba¡lén,(i3,5o,2*z3 

ificinlas v aprendizas peleteras, se necesitan. 
'R. Pino, S, 1.°, peletería. _b fi 

os de Faltan buenas maquinistas para pafíuel 
Vora «foradada». X'iilarroel, 145. 

B u e n a j u s t a d o r : ^ r i S T e " ^ ^ ^ " ^ ' . ' ^ 
ofrecerse sin referencias de buenos talleres. 
Pretentarse de 6 á 7 tarde. Bruch, 127, 1»**. 2.*z2 

un aprendiz para camisería. Ram
bla Cataluña, 74* r. F A L T A 

Comestibles: Falta un jrven qne sepa aifio del 
oficio. Baluarte, 25, Barceloneta. o fi 

Maquinista buena y medias oficialas que sepan 
coser bien faltan. Vich, 9, tienda. Gracia, as 

Aprendiz de 14 á 1G años se necesita en la fo
tografía Perelld, y se darán clichés d retocar, 

con preferencia á retocador que habite cerca de 
Gracia. Calle Golondrina» n.0 4, Gracia. sg 
I n i m f l W n r h Í P r Fábrica Platería y Joyería. j a í i i iV V Ü U U C l Asturias, 24, Gracia. Fa l 
tan oficiales para hacer mang.-a á destajo. 10 

con buenas referencias. Calle 
Fernando Vil, 25. S 

Chico para recados de unos 12 años que sepa 
leer y escribir y conozca las calles de Barcelo

na se necesita, junará enseguida. Razón: Bosch, 
Pino, número 9, anuncios. o z 

A p r e n d i z 

M o d i s t a Falta una buena oficiala. 
Bruch, S7, tienda. 2 

Faltan chicas de 14 d 15 años, 
buen jornal, Valencia, 155,3.°. 1. 

15 años, trabajo fácil, 

Se necesitan much.ichns de 10 ú 14 años para 
trabajo fácil. Regomir, 15. 5.° • 

Encuademaciones:. Faltan plegadoras y cosedo-
ras de libros. Bnja de San Pedro, 71. 

Falta un buen oficial y aprendizas para cajas de 
cartón. Hospital, 141, 2.°, Interior. 

S e n e c e s i t a iMjista-Bou de 
O o r r o c l o r é . o o m í s i ó n . 

cue conozca el ramo de máquinas de escribir, se 
desea. Díriyirne por escrito, bajo H. 1,202 B. á 
Haascnstein y Voaler, Fernando, 2. 

O f i c i a l a s planchadoras, faltan. Llul l , 
9, detrás Parque. 

Para el extranjero falta buena planchadora. II-
bre, con iniormes. R.: Virreyna, escribiente 2.* 

Aprendiz para taller de ebanistería y carplnte-
rIa, so nocesIta. Rambla de Cataluña, 97. 

TTaltan medí > oficiales carpinteros ó ebanistas, 
i. Amalia, 12 bis. l .J. 2.» • 

E m p l e o s y colocaciones para ambos se
xos. Hospital. Ii.2. 1.°, 9.a 

A p r e n d i z 
Se necesita. Nueva San Fran 
cisco, 2r, almacéru 2 

Joven de 15 á 10 años: se necesita con buenos 
informes. Can^núm^ 1, quincallería. z 

Falta corredor para la venta de postales; una 
dependienta que sepa leer y escribir; una 

aprendiza. Calle Vidrio, 7. 8Q5z 

Aprendiz para recados, se neces^--
* * L u l 8 XV, Princesa, 5, sombrerería 
pai tan medio oficial y aprendices 

Tantarantana, núm. 4, principal. 

Sastre: Falta medio oficiala, un 
aprendlza.jCadena, 22, 5 / 

Práctico en m 
dentro y fnera 

dor. 50, 5.*, 2.* 

asajes, se ofrece á dornicn 
•a. Escribir: postal E , ^ ; ' * 

MH1/íin!,0n,oJ,0Vcn 8.ln h,í08 «íesea P*ílSl¿V3 
* w r l d p y u a r ^ 
Sastre falta una media'oficiala a d e l a ^ c n ; 
«aprendizas de doce á trece años, y a ^ i f l i l 
seguida. R.: Qoya^j (antes lunauergs) Qj3^ifl 
p a l t a un aprendiz de 14 á 17 años, fla^.í ^ 
- ^ ^ « • ^ ^ e i . J T a m a r i t ^ i e i t i c n ^ ^ j ^ 
g e necesita trabajador 'de Y 8 á 25 años. W Ufli 
«pa letra, á todo estar, para el trabajo 
casa. Razón: Xuclá, 6, kiosco E s p e r a n t o ^ , ^ 
F a l t a n corredores á sueldo ó ^ ¡ " u ^ 
, f. * Para artículo de mucho ^ 

y fácil VenU. Razón: Centro In te rnac ión»^^ 
da San Antonio, 35, 2.°, 1.a 

M o d i s t a r ; ? ^ l i ^ 2 t ^ : i • ^ - ^ 
ler«9' ' ¡ ^ 

S e n e c e s i t a n S g r i f e g 

S e n e c e s i t a n ' 3 1 } » % ^ ^ 
———2*.' At »c S lílatrlinoiilfl ^ ^ ^ ^ t ^ 

n H I r Par<l can,j9CríM«sIca,w^í 
• 1 0 1 4 buenas r e f e r ^ ^ ^ r g o f ^ 

para recados, fa^í 
número 504, 4 . V Í : 

A p r e 

C H I C O 

F a l t a n 

1^1 Falta una buena maquinista ^ap 
Orlente, 14, tienda de curtido^ 

atera* 

fltarffi P o l + ̂ n dos aprendices c o m ' ^ c h i ^ -
J a i t a i l Cubierta, 1 l O . J j o a l ^ ^ a ^ i e ^ 

u a S b i r r i a ras. Trafalflair^^j|iefffl, 501 

A p r e n d í w m o d i s f ^ ^ 

M o d i s t a 
Se necesitan medio 7 poí 
se vela. D o c J ^ 0 " ; jía pe 

P r a c t i c a n t e ^ « ^ ^ 

P l a n c h a d o r a s ffio^fe/^ 

P r e c í s a s e ^ ^ ^ J ^ 

F a l t a n a » ^ ^ ^ 

P l a n c h a d o r a s 
M o f l e e Faltan buenas 5 ? i i A ? > - ^ í ? 
M 6 ü i a S sefla. Valencj^ j l 9 i J ^ ^ p c ^ 1 
T P a 1 4 - a n o"cia laa /nodista8 .7 i^>^5 
f a i s á n Illlincro 13. e n t ^ j u ^ i i r a 

TAN buenos oriciale9i« í2.p' <í5Íl 
Pi 

C E N E C E S I T A N buenos oficia C840l 3^' -^í* 
de escarpín. Calle de Poniento..V^ ^ 

M o d i s t a g % n ^ : ' ; ^ ^ 

C o r r e d o r s r j V ' e V ^ ^ ? ; ^ 
ta. Ofertas: Lista Correos, c ¿dula 



2i!««ihfl J),!ra un taller de electricidad, se 

" J UQQpgif^Y» dos medio oficíales carpln* 
j ^ ^ a i r t e r o s . FerUrd 65; 

J - IMOíB D?,tn oficíalo. Zurbañort. (entre 
B l E r í t n í i — > , z , l 1,681 y Escudlllers). 
W l y f l J V aprendlr; bien papados, pre. con sus 
f art^~Padf^.R. j j fortuny, 8, tniT*, 3.* 
Ĵ lí0radB(!Ü'1Í8fa8 Pnra pafluelos algodón, «bo 

L ^ á n ( : i ^ c i ^ offcjai se nsceoíta. Pasalídé 
F n í ^ ',,ajos- Grada. 

S Í * m -
Faltan aprendices. Calle 
Carmen, £0i 8 . ^ 

con buenas T̂rererenc|flon?n,í0 C5 6 50 pesetas, cor 

•^bQU rV,0 ^eppndlonte que sepa pesar bien. 

V : í'StfiS raiIftrfnrQfi V «prondl«a azn , ,ul<lo H RnílrflQ v aproiunias parn .uo-
^nquora* V 1,1 , ra íoradada», faltan. 

ff^l[qfl ^<l;inisTas y aprendlzas para blan-

S - J ^ C f i S l t a Un aprendiz colchonero. Calle 
S; o r a i r § - ^ 6 ^ o n a . 77. 2 

cf,?^8 calados á mano en pañuelos 

Shfi^^i Sni ?¿hlü8' liqniuaciuii de la casa 
^ O ^ n i p u i u e^^c•,, ' ^tíos l^« enseres de al» 
$É^?Lbí¿ciii« ^ üna estant.» completa, es-
g^ í i iV¿n u,avPrensa y demás. R.; Bructi, B2.r 
n t e í ^ í comí? ^f imatr ás nuevo. Cortes, ntS* 

V ^ ? bast V 0A 12 ^ Gerona, 62, 5.», 1.* fi 
^ o l ^ ^ a & Q 1 . ^ ^ t ^ ' 1 mostrador para 
V J - tHtrttnchD San Rafael» nümero 77, taber-
S t o « n ^ i V ! l — — 74 4 z c 
SSŜ S » 0 Ü 2 o ? mueblei. Paseo San Juan. 

^ ^ W H n I aM m Cru/' BU-n 
fC. ^lfl(ln. DE ,R>e vende tienda de carne y p 
W ^ ^ o t. l< - ^ « e U ó £ , j ^ m . 142, portarla. 
i f t í f í i í IVJ^i? y.4i^^oa an la callo de Durán, 
i ^ ^ ^ C n ^ . ^ O limpio. Vendo pwr 16.000 
h í t S ^ S j i H S l S l 25 cerrajería. f 8 

© L a 
^.ÍÍ^S SSS 81,8 E n e r o s á^alnuier pre-

10 

pesB 

L ^uei ¿i f 1 /^«« f ' r los en general, pre-
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L A A C T I V I D A D 
n o c o b r a a n u n c i o s . 

ÜCNnC frutns y comestibles, alq. 5 ds., jardín, a 
i LriUL prueba, calle Montana (Clotíi o 
FABRICA de gaseosas.—Herboristería batata. 
FABRICA de Mbón.—Comestibles y carne urge. 
TABERNA y comidas flran punto San Martin. 
TIENDA comestibles con tostadero de café urge. 
COLMADO lujoso 0 pba. Funda acred.* barata. 
TIENDA comestibles barata por lo que den. 
ZAPATERIA á prutba.-Mercería barata ttráe. 
TIENDA Confecciones en blanco cerca mercado. 
TOCINERIA 4 toda prueba.—CM* de huéspedes. 
tflfíSIft resta.irunt, slran jardín, sitio el más 
mu» J i ameno y concurrido. 
T R A S P A S O en Rbla. Flores.—Hojalat.* chaflán. 
FABRICA de plumeros.—Lechería á prueba. 
PLANCHADORA barata. Peinadora á pruebí. 
L A V A D E R O S céntricos.-Café p. 250 da. á pba. 
PESCA salada á prueba.—Taberna C. Asalto. 
BARBERIA barata.—Carnicería.—Mesa pan. 
CARBONERIA bar.' -Traspaso calle M Orada, 
T INTORERIA a pba,—Herrería enHostalranchí, 

D.HIGUERHS.-Poniente, 6 1 , 2 , ° , 2>a 

T M P T J T P W T A ae venda una MINERVA y 
i i V . . 4 r I ^ i J Í N 1 X 1 una BOSTON tamaflo fóle» 
prolonsadot un ¿ran surtido de titulares casi nue
vos Con sus cajas y chiValetes. Se darán á mitad 
de precio. Informaran: Librería Salvatella, Zur« 
baño, nümero 6, Barcelona. _ o. Q 

S Ó L O P O R C U A T R O O I A S . r 
MobillarTó: Por ruptura de enlaceTo vende fa

milia dlstlnsuldn al precio que ofrezcan: dormi
torio, despacho salón, paragüero, lámparas, co. 
medor, plano y caja caudal es. Laumu 91, t .̂ 1 

Por aumentarse de Barcelona ae traspasa tallar 
de modista situado en el punto tnda céntrico, 

con mucha clientela, en buenas condicionas, con 
muebles y géneros ó sin ellos. Razón: Nueva San 
Francisco. 06, 1.° ag 

¡HERPÉTICOSI 
tomad • ! 

A Z U F R E L Í Q U I D O 
d e l D r . T a r r e t c i e a 

y oa curaréis. E s más activo que las 
astuas sulfurosas de tos manantiales. 

l'ara uso externo, la Pomada, de 
azufre liquido del mismo autor. 
BE \ESTA EN liSFMACULPBOVEEDOIM 
Sres. Pórez Martín ? C* 

Madrid: Alcalá, 0« 
B A R C E L O N A : Notariado, 5 y 5. 

J a ^ ^ n t r i . n0d^8 1,09 artículos. Claris, SO 
^ ^ ^ ^ e - ? 0 r t a « y Diputación. % 1 4 

su-

T f i isco refrescos bien situado, casi regalado, 
Ansc vende. R.: Buenavista, 10, 1.°, 1.*, Gracia.a 

Vendo carrito y jaca solo ó |unto y jardinera, 
^ a p i o l a s , 86̂  865a 

Se venden 2 máquinas de zapntaría. una de co
ser empeines y otra de remiendos. R.: Aribau, 

nümero 160, tienda. 867z 

sftnta i ?ríyni,evo'precio muy venta 
^i-ucía, 3, 1.° B 

L f í * í *£ í¿ 9iS v™**?* P8^ Borrell, número 
^ o 3 , tiendj^N^sa^droiten corredores. £ v 

Traspaso: Tienda dos puertas frente ío* Rn. 
.^cantes. R.: Bajada S. M ^ S e i f ^ V ^ M t i 
O?.^8irTryiítr'lííi^bíek?ft pwfl̂ ,, Paíteler/a y lachM 
art i? hn\Rrr,ueno'Kbl,ndei08' caldera y ra-
nnra U r h ^ ^ bananetn, jarros y latas 
r h M Í i f f i í ' r í ^ ? 8 ' r,Htf,.8 ^ ^'aíos con taza para 
chocolate, farol carruaje nuevo. Rambla Catalu-

05, lechería. g90i 

file:///ESTA
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A M O R O S A S ' P O É T I C A S 
V I O L E T A S R U S A S D E Q U E N T I N 

Si son para una novia, porque su sabor celestial 
la harán suspirar por «n beso.-bl sonparn un /¡u-

vio, porque su 
suave fragan-
cía embriaga
rán su ternura. L a abatida es: 
posa oivi 'oda 
r e c o b r n r d el 
c a r i ñ o de su 
marido con es
tas V I O L E -
T A S , porque 
ellas la darán 
labios frescos 
y boca sabrosa . E l marido 

desamado atraerá con estas V I O L E T A S la pa
sión de su efeposa, pues uu que fume y beba lico
res su aliento será delicioso. —En las Cortes y en 
los Salones ya lo han visto los elefantes que las 
V ( O I L K T A S R U S A S D E O U E h i T I N 
son el alma seductora de la mujer y el espíritu 
conquistador del hombre.—Ca/Z/a arlistiea de alu
minio, 2 pescins.—Certificada f.or corr:o% 2lS0. 

E n Baroelona: 6V¿ra/¿, Rambla Horcs* 4\ V. Fe
rrar y C*% Princesa, ó\ Vidal y Ribas\ tí, ¿arní; 
Doval, Wr/xora, 4; S, karl\ /¿VVm/.—Agiente: /•. 
/ANNSENS, Valencia, i?7J.—Baroalona. 
TXkñfAcA's de ocasión, vendo. Cal le Ancha, 
i J l C J L v i e t a núm. 53, 3.°, 1.a de 8 ó I) noche, 

Piano cruzado, marca «Ortlz y Cussó», se ven
de. Razón: Rosellón, 295, portería» 5 

claros y á toda pruebo, se ven-

rpienda comestibles, aparroquiada y barato nl-
* quiler, por 100 drs.t la Venden Roig. 2, 1.°, 1.* 

Ganga: Vendo por ausentarme tienda comesti
bles y colmado á mitad precio, acreditada, con 

mucha parroquia, chaflán dos puertas, mejor 
¿tt'ito de Barcelona. Razón: Jaime Vila^ines, 
Gerona, 112, casa comidas. Bf 
fip upnrfD Por falta de salud una lechería anti 
Ou IullUG gua. Darán razón: calle de Jaime CJi" 
rait, número 27, tienda. Horas: 11 á 5. z 

L a o a d e r o s 

Y E K T H DE ESTHBLECÜEHTOS 
o a s a s , t o r r e s y t o r r e n o a 

Casa 30 años existencia. Roig, 2f i . 0 , i ; 
R T n s i P n a f D P Í n SC trasposu la de In calle E s -
i l i p a i y a i t í Aü pnitor, (i, con ó sin géneros. 

Lechería y mesa de pan, 2 puertas, acreditada, 
por asuntos famiiia. se vende. Carmen, 41 , p.tt 

Taberna, casa comida, mesa copee, aparroquia
da, esq., rodeada tábricas, vdc Roig, 2. 1.*, 1^ 

C e n a n a n f i f o c y estantería, se vende. Arco C5UI1JÜ1 Ü I U ) Junqueras,?. 

Por retirarse del negocio, se vende acreditndo 
establecimicnto._R.: Zurbano, 5. , 4 

PiSIIO :nI1^"^'c°, criiza^0' de ocasiiui. R.: Paseo San Juan, 29 (cerca Caspe). 
Tionrtn para una seilora que gana 3 ptas. diarias, 
118008 v ^ e o ^ s . T a J I e r s J ^ t ^ ^ d e 5 á 7. 
• ñ í í ^ e r í a con 7 sillones, T " 0 ^ trábalo, cén 
A trica, p i r retirarse.ja ^ei^den^Roigv2, l.»,J.a 

Tí b í m a de co^eo," antigua."de aran Parroquir, 
por retir a rse, se ve.ide. Oarme.ii 4jt por te ría. 

hasfde báíde y como á fi^naa^^^^P8!^' 
Waa comidas, mucha parroquia. Virreina, esc < 

1 ' SflH f̂n 

Se compran vidrios y cristales vlcfjS' jw 
vero, número I. '10 - - ^ r í ^ 

. ——- MTABP^A. Porlto taaador "^S^t^Q 
8 Rambla d© X»0. */pfl 

Qran^vejtaiapjrael que tena»que v r . ~ - . . 

Í 1 l ? ñ ^ ^ ^ ^ ^ 
m • V S * 1 1 / ? e l Hospital . 44), Jf/'t/iJ. 

r ! ientej i la^igieA de San 

M á q u i n a ^ ^ ¿ S ? ^ 
funcionar con un momr de un caij8 ñ» 
Proposiciones: Plaza del Rey, 2, pra'-" 

Casa particular desean 1 ó 2 caballe/'l5» * 
_estar, trato familia. Pelayo, 24,J>JLr-^fí í 

H 
uéspedea á tod > estar i 5 ds. al m fu st^ 
49, principal, entrada por B r ^ s d H i ^ . ^a$ls¡ 

Una Sra. necesita 1 ó 2 caballeros á tt,d3 ' i 
tencia. Aribau, 25, 2.°, 2.* ^ — - ^ ^ v * 

Se desea í ¿ 2 caballeros con tod* ^ 
Ctttctod. 15,4.% ^ ^ r í ^ ' í 

Bonita habitación con asistencia ó i^' 8lÜl-> 

Casa particular cede 2 bonitas ffflfabJ.ff 
calle, con ó sin. Nueva S. F ranc isca^^M. . 

AB O N O ? <,e 00 comidns. 30 ptj¡;; á i ± 
O K J t l U O £5 ptas.; 14 id.. £ P%.ai-PfV 

estar, con desayuno, 45 ptas. Boa*01 

Casa particular desea caballero ó J . 
cin o solo á comer. VillarrocI, *>u, ^ t f ^ 

Se ceden bonitas habitaciones áJo1 ̂  5^> í¿ 
balleros ó comer solo. Pontane'1^ ^ - de w. 

Crolíc* Rozón de casas de ,btAé1f̂  F>Pefí-<.ií' CldllO. y todos precios. Xnclií. 0. ^ 

o. 1. 

Sra. castellana ofrece hablt. con ^ h á y j ] ^ ' 
Ciento, 288,1.% 2.a, J u n t ^ ^ ^ ^ ^ c i ó n ^ 

Corles, 662, 1.°, i.ft K » ^ ^ 

Srta..dlstingriidaf deseircab^forma^i/ 

Bonitas ha'bli.s p a r V c a b a l T ^ ^ j L 47.?'-<5 

C e deseanl 6 2 c. balleros á ^ J , ! ^ / ^ , W esmerado. Elisubets, 5, eiurcsueí'• - j^ j , !^ 
A fí»>aü, 13, I.0l 2.ft Asistencia ^ t ó d i ^ o 

«.balcón calle; buen trato, PrCCÍ0 ^ sin: P r > 
Srn^c.?ste,,.ann cede gabinete^" C*r q¿0 
^jnódico. Jeruf in lé i i^ . 2^J : ' j ^c ^ á ^ 
Ti/Tagníficas habitacioDejrparó 8,(41,1 J ^ú f i 
M estar. Pelayo, 22, ^ ^ ^ - ^ c M y 

Srp. sóla, cede habit.s con « B " ^ ? ^ , ! , 70.11' 
Srn. ómatrim.* Cal le U n i v e r s a ' 



L I *' fi?tt.Qran fiobífaclón con 6 sin 
BonÜTi,^- » 6 a caballeros. 

2 5 

sin. A todo estar 2 pe-
tresuelOt 1.* 

í ^ a r bien c u l d a d o J J i J ^ ^ ¿ ¿ ^ ^ b l i í ^ r p a r a dos cabBU 2 ? . 

T J a s cía»*** 

Caso particular cederá habitación á caballero ó 
aeflora. Virrainat eteribiente 5.° 

Qrn. soia de carácter cederá bonita habitación 
independiente á Sr. R.: Virreina» escrib.te 4. 

TORR& en S. Boy, 56 da. año, jardín, frutales, 
ajua superior. K: Baja S. Pedro, 26, tienda. 4 

b1erlaí( J^seon íiuéáped úiiico lue quierí C ! A r\ry habitaciones aín asistencia. 
^Ku-^ÍSl^idado. II: Xuclá. R. k > Esoeranto. C g O i e a L tibretería, 7, 

rito á ja Rambla Sra. sola ofrécé^bonlta habí todo estar» 

5teHÍ¡lclasf»,)r«un 06 casas de huéspedes de tp-
Ü ^ P M I —22^08pi t i , , ' n M . * » ! ^ 
? i e i U SoVíí10 <*tar, 60 ptas; mea y semana-
Se á S R ~ ^ ^ 8 p , t a , > «01,1.0,2.* 0 
¿î BtttanáV "iJl0 ^ dos caballeros á todo «star. 

^ ' ^ i l i a h d t«ftoi,« dog atíllsioa-. trato 
g ^ - ^ A l g ^ n . 1-4 duros. Afibau, 24. 2.*. 2.a 
^ f l O y ^ «frece benita habitación con asisten-

e f t^ Q l^r f luÍ08'18 Con bafío, Invabo, waters. 
o ^a ,mc3 n i P/ÍPíaa para peraonas de posi-

f u f e habUtn<;,t,ana cede hi^lónfca^ yconforta-
^! la^ le8 ?Mionfe8 con Pensión, A \ 6 ü señares 
V ^ ^ ^ a r [ ? » 58, 2>, 1 , 5 . 
5|lftr8/j^j^ol'o— a-a Ca8a ParlJcu,ar cede buQ' 

W tactón independiente. H; Alvarez. 10, escrib.te 

Familia castellana cede habitación á 1 0̂ 2 cah 
bfllleros. Nuava San Francisco, 5, 1.°, 8.* 

Wn la Rambla de Cataluña, 40, 6.#, por 16 
WJuros al mes se cedo á caballero sin manuten
ción espaciosa sala amueblada con magnifico pla
no, con balcón A la Rbla.¡ hay ¿as y electricidad.! 

A i toayer se extravió perra color rubio, cuello 
y pecho blancos,scgratlllcará. Salvá^-e.0^^ 

P E R R I T O . pequefla color canela 
cjue atiendepor «Nana» 

se ha perdido. So gratificará bien su devolución. 
Santa Ana, 2, perfumería. 1 

I viernes en el tranvía de la avenida del 'Tibí' E M«v,lí*cion«c ---w~ ™.w J-Jdabo se perdió un paquete con método impoa-
" •y Principoi * cab«,ler^ í ^ ' n a l , ó todo taclón voz. Se estimará su entreja Fai*-5-tlenda I 

A O L 

t ¿ y r ^ ú ^ ^ ^ «Im. derech.iO 
con habitación en la cal lada 

, la)' R.- vsi« 0stafra"chs número 30 (Cruz 
I R l u ^ L anova« númer.. 17, almacén. $0 

Se agradecerá la devolución de un billete de 50 
pesetas que el domingo por la tarde se le per-

dio á un pobre cobrador en la calle de Ur^el, 
desde Aragón á la calle de la Cera. Razón: Cera, 
ndm, 40, tienda. 8Q6i 

M ? oor'la tarde n A ^ X f ^ ^ l 
hubiese encontrado se servirá devolverlo al Pa* 
Inclo de la Ilusión, en donde se le gratiticará. 

ACION 

IfiLJíl'dín?! en San dervasio. rodea-
t^8* m e . ^ í mucha atíua, luz eléctrica y 

se cederá á caballero fo r 
mal. Pela yo, 4, pral. 4 

de planta baja con fuerza de 
vapor. Garrotas, número 45. 

í f i ^ . «nuena auna, luz eléctrica y 
Ü.llaiea. R.: Roslch, a, I.» z i 

5~ Falta sirvienta da 20 á 50 años independiente, 
para cArniotrU. R'» Carders» 44. 

Se colocarán cocineras, criadas para todo y ni
ñeras. Ronda San Antonio, 88) £1 Modelo. 

Wt?1' A i 0 ' <IU& £ ^ Monte-pío de Barcelona,—Sucursal número 
s orvri))*cuwoo^aTRNP craPertaí4a8 en esta Cala da Ahorros y/vi mie-p 

tirí QÜ* rr^Pon5lfe.ch,l* «íe «'"Pefl^ ó renuevo sean aiueriurtts ai lio de Seti 
? ' V L ^ Mrvan " ó loa .resguardos nümeros del .S0,6ú7 al 100,000 y del 1 i 

^Qrrfti1* ele i!pasar á redimir ó prorrogar sus préstamos, pues que do lo co 
^ ^ ¿ i 0 n i » I.Q"I* fiamos en pilblloa almoneda el luavea, día 21 del actnaU á 

2 ( S a i Pedro).—La Dirección 
V M. mte-plo. Sucursal nura. 9 

etiembre áltiaio iaclu-
1 al 14,484 inclusives, 
contrario se proceda* 

u "8 átomos en pública almoneda el luavsa, día 21 del actnaU »las 0 do su maftana. 
• i¿5¿^ i Í 2= í í l i ?1 Qt—Bl Diroctot de turno, N« Joaquín Carreras. 

Ccion Mgrtoríelefói i ica 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 

b i ^ l a ^ Bíadrta, 12 Julio (2 tarde), 
^tni ^ P r c m ^ o 0 3 cuarto lia terminado el Consejo de ministros celebrado en el Tr i -

de i han 0CltPacl0'8e^lin ^an maniatado los ministros á la ««Iidai de 
108 debatea parlamentarios y de las interpelaciones que les han sido 



7 % 
anunciadas á varios ministros. De estas interpelaciones la más Importante es ̂ ¿ f l l . 
seguramente explanará un diputado carlista sobre inspección de la enseflanz* " 5o' 
tí! seOor Burell, de acuerdo con el Consejo, sostendrá que la enseñanza es liPre/ 
bre ella no pueden ejercer inspección ninguna ni los párrocos ni los obispos. _ ^ 

Se ha acordado que el ministro de fomento salga esta tarde en el exPre c0n el 
Barcelona con objeto de presidir la junta de Obras del Puerto y conferencia» e|ii 
ingeniero sobre el proyecto de reforma de ejecución de obras formulado por ¡̂J ^ 
Junta. Hay en el proyecto algunas deficiencias, á juicio del ministro, que el 9 y ¿¿cv 
betón desea que se corrijan, y, en vez de perder tiempo discutiéndolo por medio .er 
municaciones, el ministro, personalmente, trata de evitarlas y corregirlas, para y 
presentar el oportuno proyecto á las Cortes inmediatamente. n a W ^ 0 

E l Consejo ha aceptado una invitación del Gobierno belga para que el ¿e 
español envíe una representación á la Exposición que allí se celebra. Para el 
Octubre irá á Bruselas un ministro, quizás el propio presidente del Consejo. se QV 

A Méjico y Chile también se enviarán embajadas para las Exposiciones qu ^ja 
ganizan en ambas Repúblicas. Sobre esto aun no hay decidido nada ni se na y 
en las personas que han de ir. {Xt i^ 

Del Vaticano no se ha recibido aun la protesta contra la ley del candado.^ ^ja-
pasado mañana. E l señor Ojeda se encuentra enfermo y por esta causa la3 n * 
ciones están paralizadas. mnst)0' 

De la situación de los refugiados en Francia también se ha ocupado el ^PJ co$0 
los que estando en situación legal regresen, el Gobierno procurará atenderlo » 
ae ha hecho en otras ocasiones en que ha habido crisis obrera. i c t ^ 

E l Gobierno desea conceder un crédito extraordinario para conmemora'' e 
nario de las Córtes de Cádiz. . IASÓ ^ 

—Por nuestra significación—ha dicho el señor Canalejas—estamos o ^ ' á 3 . ^ C011' 
itación de un expediente de esta índole cuand0 pero hay dificultades en la tramitación 

sejo de "Estado ha entrado en vacaciones. nndal1106] 
Para evitarlo el señor Canalejas invitará en el Congreso á los diputados a üee5e 

á que presenten una proposición de ley pidiendo el correspondiente crédito, i 
camino más corto. . pflfte ^ . 

Como el Parlamento lleva trazas de estar abierto todo este mes y fl"1^ i;ast̂ n 
próximo, el Consejo ha acordado que el próximo domingo salga para San z>ev 
ministro de Estado como ministro de jornada. je 

E l de Marina ha dado cuenta de una instancia del general de infantería teflienl 
señor Del Río pidiendo que al pasar á la reserva se le conceda la categoría • 
general. cedoV^f 

lin el Consejo que presidirá el rey el 16, cuando venga para asistir en ^»flj rer 
inauguración del monumento á Daoiz y Velarde, dará cuenta de esta instanci» 

El viaje de Calbetón.--Estupefacción. Á. 
Madrid, 12 Julio (4 t a ^ ' ^ 

E l ministro de Fomento visitará la Granja experimental de Barcelona. c0fic^els' 
Las declaraciones del señor Canalejas en el Congreso de que no Pue ina q u ^ V 

la amnistía por constarle al Gobierno que se está conspirando y que entre '^jgra e9̂ o 
piran hay algunos individuos de la minoría republicana, ha producido ^ ^ n a l e j ^ * ^ 
pefacción, más que por el hecho, por haber salido de labios del señor qû  ^ 
todos se han impresionado por igual con la declaración, siendo los aludidos 
festivamente han acogido las palabras del presidente del Consejo. 

El detenido de Valencia.—Un cadáver* )t 
Madrid, 12 Julio í ^ ^ u a ^ 

Valencia.—Respecto al detenido á bordo del Pampa se ha averigua^i^exp^pijl' 
el citado vapor llegó á Barcelona, como el capitán tenía orden de dejar a g 
en el primer puerto español que el buque visitara, le invitó á bajar a ĵtón ^ *e ^ 
sado le suplicó que le dejara continuar el viaje hasta otro puerto, y el ^Im&tofW* 
acceder. Al llegar el Pampa á Valencia se le repitió la invitación y nne ?a ¿ese 
negado á desembarcar el expulsado de Génova, alegando la circunstanci r 
de esta provincia y no desear de ningún modo volver á su tierra. . ,0 Él t f 

En el registro que aquí se lleva de los anarquistas no figura el detenía ^ j f i 
nador de esta provincia ha telegrafiado al de Barcelona para compróla» 



- r «1 es cierto lo ^c*0drrespondiento 

' «o «kmán. U s auloritoles Wron » 

á \as tres y tncdla. bn ei P 

i t i s ^ r Montero Rios ^ ^ S K ^ e n ^ í s S 
« ministro de Marina. Se Casa V a ^ c m ^ ^ formula • 
, Rue^s y preguntas.-El cont^ L 20 reproduce c. » cátedra de 

donde vivió V «n""6, VKcorre*po»denc.a;> 6á proveído la caieu 
W'* aturas sobre el reparto <le^ cor ^ f orma en que s ^«adores. 
, E l señor Polo y Peyrolón protesta contesta á ambos senaaorc 

del Instituto^e Valencia á ,a C í m a r ^ c o n ^ ^ . ^ vsenor^ 
| señor Burell. due «caba oe u > do ue el caso " Vaienda no es nuc 

p £1 señor Olmedillo W ^ ' ^ t o de un catedrátteo oe 
^ r o l ó n referente ai nombranuento ft en el profeso-
^ 5 8 años ocurrió otro a n ^ 0 ^ s.? (M^s risas.) íe t\ Ingreso en el pr 

^na voz: ¿Cuántos años ̂ ' ^ ¿ n pidiendo que sa re^u Uegalmente. 
^.^ct i f ica el señor Polo y P c S o 8 q ^ ocupen sus pues mient j de 

Para evitar que haya catedr^cos q ia lc5ialidad del uo da tí mineen 
|1 señor Burell rectifica, de íe^an ^ informaaó" « Aáncola. con o , 

P o S ^ ^ ^ RaK^aPide el i ^ ' ^ t e p r o y e c t o ^ i d e ^ 
.^ento sobre el orovecto de ley ^ aiscusión de ^ ^ ^ ^ suyos, ^ e ia ^1 
J^aminarlo antePs de Intervamr en ^ ^ diputados a ^ d ^ ¿ á o íor-
^aquerimiento que le han ^ ^ ' I s c u c h a r á aqué °f am Fomento ^ rue^o 
*bra «na información para que pae^nodmiento del nnnwtr 
^ .Pres idente ofrece poner en con ^ooostclón pidiendo una pe 

por eí seftor Rahola- «i Ochando apoya una proposi p ^ e n del d ía . -E l general penan f v 8e levanta la sesión 
^ la vi„da é hijos del S?"er J / S o otras de carreteras, y 
tín?e to,na en consideración, asi coi» 
inco V cuarto. 

c o a r t a * 3 3 8 0 Mafir ld, 12 Julio. 

las o'SO, bajo la presidencia del conde de Romanones. E n esca-
u Las tribunas llenas desde mucho antes de empezar la sesión. 
^«•-nQ Gracia y Justicia, Gobernación y Hacienda. En J T a concurrencia. Las tr ibun^ 1 en ticia) Gobernación y 

| banco arul los ministros ^ gracia y J 
^aprueba el acta de la sesión anterior. 

. l a petición 
Dice que en 

Ai dfc cr^aria cn CíSpana - . «emana iru^iw-, -N t i r é nm(í^0^r el aniversario ¿ f .™**™ ncto de violencia 1 « P ^ ^ ^ manera 

^ « U n t r a b a ensu ánimo concederla, pero 
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decía ayer don Emiliano Iglesias que ó concedía la amnistía ó se exigiría por *0 p^t^ 
medios. Pero ¿qué Idea se tiene c e mi dignidad? Yo ño puedo ceder ante 
amenazas. 

E l seflor Iglesias Ambrosio: Yo no dije eso. 
£1 señor Lerroux: Dice el señor Iglesias que no dijo semejante cosa. 
E l señor Canalejas: Pues me pareció oirlo. 
E l señor kjlesias Ambrosio: Ahí está el Diario de ¡as Sesiones, & 
E l señor Canalejas: Repito que con amenazas nada se conseguirá y que D 

tolerar guapezas. MAura» ̂  
E l señor Soriano: Pero ¿quién habla de guapezas? S . S . es un pequeño 

Maura de rayadillo. (Risas y rumores. Protestas en la mayoría.) 
E l señor Canalejas, indignado, dice al señor Soriano que no se pueden tole ^ 

Interrupciones ni los diálogos que entabla con los oradores. Eso—añade—es ̂ ".^qttf 
nía intolerable. (Aplausos en la mayoría.) Yo me dirijo al señor Salvatella y le por̂ 6 
los que al otro lado de la frontera formulan amenazas que no las practiquen! v 
recibirían un gran desengaño. A o s í ^ 

E l señor Salvatella rectifica y dice que hay que tener en cuenta que d ípu^^ jo & 
bernantes pueden hablar serenamente; pero que hay muchos hombres al otr0 e 
la frontera que se mueren de hambre y están desesperados. Añade que lo ^¡j n (encf 
es que se conteste, no á las amenazas, sino que se diga si esos hombres P^^jdor^' 
alguna esperanza. Yo ya sé—agrega—que junto á esos infelices hay muchos v c r o ^ 
(Muy bien en la mayoría.) Yo conozco á algunos que explotan á esos ín^e^CH5'Lr^ -
nozco otros que son desgraciados y la contestación del señor Canalejas " c |0$ 0^ 
miedo á los que querían entrar sin violencia en España. Porque si se fueron j? fZfl p11̂  
cosos de Julio, ¿cómo vari á volver sabiendo que van á ser barridos por la ai ^ 
blica? Termina diciendo que él no ha conspirado nunca, pero encuentra na ^.^e in1 
conspiren los qu^ aspiran á derrocar el régimen, y no cree que la amnistía sig" 
pacto con el enemigo. 5 t 

E l señor Canalejas: Pero ¿qué duda hay de que pueden volver á España 1 toier̂  
han cometido delito? Lo que yo no jpuedp tolerar, lo oue el Gobierno no Pll^flndáHzí¡.^ 
son los desplantes anunciados en mitlnes que han indignado á España y esCA n̂ 

«o 

á Europa.. Estaba dispuesto ápresentar uñ proyecto de amnistfá; pero ¿ĉ  
traerlo «i todas las tardes estoy oyendo hablar aquí de revolución? Mientras 
lenguaje no habrá amnistía. .«0r ^ 

E l seflor Azcárate dice que, fiados en las palabras de benevolencia dej sZr¡\Qro^ y 
lejas, hubo tres refugiados que no habían cometido ningún delito que s6, jte espef 
España y han sido detenidos en Palamós. Advierte que el hambre no adim 
poseso urge^ue el Gobierno hable con claridad. ««wW* t ^ n 5 tres1 

dice que no es sólo por las amenazas por loque no la concede, 8Ín0P0 ¿án e f V 
revolucionarios que está en el deber de conocer y cuyos representantes e ^ ^ 
Cámara. Hay que saber si esa minoría que preside S . S . hace unas cosa» cánv 
r'el Congreso y otras fuera. Yo no puedo pensar en traer una amnistía en • 
Conde parte de esa minoría está conspirando. (Rumores.) 

E l señor Canalejas le dice al señor Azcárate que le dé los nombres de ^ni5^ 
dividuos que han sido detenidos en Palamós y serán libertados. Respecto^ ^ s t r ^ t a 

itáf 

uní 

: E l señor A^cár^te rectifica y dice que la minoría repúblicana vive ^"i^p/oi^511 u 
lidad en el Congreso, con las reservas hechas de expl car el alcance de ia r . 
cargo de diputado. M o ü W ? 

E l señor Canalejas: Lo misino que S . S . no podrían hablar todos ios CUK 
se sientan en esos bancos. íiteticf*1. 

E l señor Contreras Carmena dirige un ruego al ministro de Gracia y J gevíllf'.g Îf 
E l señor Semprán pide que se hagan obras públicas en la provincia "e^posíP1 
E l señor Moles formula un ruego al ministro de Fomento que nos es 

desde la tribuna por el ruido que hacen los diputados. 
E l seflor Jorro dirige también un ruego al ministro de Fomento. 
E l señor Iglesias (don Dalmacio) ruega al ministro de Hacienda que l°Lctf60 

deración la indicación hecha por parte de la Prensa para que se abra un c • 
otorgar á la entidad que mejores proposiciones presente la formación del ̂ uCíto5 

Orden del día.—Se aprueban los dictámenes de la Comisión de presup 
los proyectos de concesión de créditos. ¿ft' 

Continúa el debate sobre la contestación al mensaje de la Corona. 5^in*, 
Pablo Iflleslas rectifica. Se lamenta de haber sido demasiado franco en 
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einbradn?ero advieí'te & dice cuanto siente. Dice que anunciar que los vientos 

Soĉ alista Gn ̂ atatoi,la pueden traer tempestades no es amenazar, sino observar. Los 
^os qu as no anhelamos esta situación, que creemos á nadie conviene; pero asegura-

ner que V^taluña la situación es crítica y los Gobiernos que no la resuelvan pueden 
Redecía rir graves consecuencias, y las sufrirán seguramente. E l señor Lacierva, 
Wénes nosotros Imbíamos cometido el crimen de oponernos á la guerra, no dijo 
Vkrto dp i,an esa ¿uerra- La cíasü media no la quería; tampoco la clase obrera, y ad-
obreros sn3- para síenlPre ^ cuando hable de clase obrera me referiré á los 
0r^ni2ar a,istas únicamente, aun cuando sé que hay otros muchos, organizados ó sin 
^e no teñíUe s"npatizan con nosotros» Pero no ciulcro arrogarme representaciones 
^nsmg Qp*0, Jodos sabéis que la guerra de Mclilla motivó todo cuanto aquí, en la Pe-
m.^e an ric^ ^ ^ o s sabéis lás tremendas consecuencias que esa guerra ha tenido y 

e^nteq .J51.1^6 tener. ¿Cómo había Ferrer de organizar un movimiento que tenía se-
El seftn10^1^ 

ti pabio t i i 2lesias (Dalniacio): ¡Pobrecito! (Rumores.) 
ta^relirt- y habla con e8a ,ronía 401111 muerto! Yo 
D .rto. fBr10S0 y auncllie se Iiablara de mi mayor enemigo guardaría respetos á un 

Da,. e.n ^ s republicanos.) Repite que la clase obrera ha de hacer cuanto sea 
e tos del evitar Ia repetición de pasados hechos. No me explico—dice—los argu-
rPHcado k?eítor Lacierva sobre la coalición repablicano-socialista, cuando yo la he 
bi,e e8tG te ^n ^os mí^068 V QQuí ̂  otra ta r ^ . Vuelve á hacer consideraciones so-

,^oc\éSemo3 que el seflo:hha sinceridad é conservadores. po ia3 por el se 
S^scan90 dominical P ^ - S social P^ra ^ s c ^ stdo resu d de 
"nt^40 laureles en 1» .c"^ l f orInas S o c i a l ^ J l » También se na los so 
fcadas por el lnstHuto de R e ^ r los obreros 0 ^ e ^ nUe8^as r | 

Ucierva en el sentido ^^^t^A^or á mucnas impedía s e x " " . jase obrera. 
Por Gobierno o o ^ ^ Lacierva o 

^"stas. t a coniunción con ^ ^ ^ u e consideremos • d,0 el seno do AI C 
han ne el proyecto de ^ j , " Wüeros c01?^-^«^es, se nara r t p i obligar f ¿ 
Vhu^-dice-como les obUga esr . 

íl !e a t l 0 ' como lo son los ferroviarios á que se refería. Expl ica las palabras que 
lÜNiHoTbuido de que él dijera á los soldados «tirad arriba v no tiréis abajo» en 
>i,tas 8ean „ que "o se metieran en hechos pequeños. (Rumores.) Niega que los socia-
m?^ 4 la ^ ' d a r i o s de la propaganda por el hecho en el sentido de que haya que 

hoSe 8uba iriciaíl ó 81 patrono. Matando al patrono sabemos que no conseguimos 
KJ? bien. *l salario; si acaso, hacemos la causa del heredero. (Risas y rumores.) t(W ^Dien. - *aiario; si acaso, nacemos m causa 

tóaíainf ' í r ^ d o el obrero ve que no hay ley que 
^ ,Ust i f íc Í Í en la autoridad, ¿qué va á hacer? F 

: ^Qu^c,61 Untado personal, 
l n ^ p f ^ s o l u c i ó n le queda al per 

le ampare, que el dinero del plu< 
Para entonces es cuando dije que 

dA: ^Qué^0!61 Untado personal. (Fuertes rumores.) Vosotros que protestáis, de-
aWadft ción ,e «íueda al perseguido en este caso? ¿Es que la monarquía no 

^WÍ1 ar9.) nre^es? (Bien en 108 republicanos. Grandes murmullos en otros lados de 
nW03 ios i w 1 8 ílue ven20 acluí cumpliendo acuerdos internacionales. Los socialista» 

¿Es3-868 aboininan te la áuerra y de ella hemos de abominar, naturalmente. 
Los socialistas españole^ lucha-

obreros. L a guerra no debéis que-
rábomináis "también vosotros? 

rt^UeVÍ.^6 sois relitíiosos porque no habéis de « l " 6 ^ ^ 1 ° a s i0 me or y más ráp -
C ^ l ? e m á n ^ f ^ t m ^ l S ^ á o bien d¿ lo ^ r r i -
??*neia¿^8arme. L e dice al señor Lacierva <jue «o | e ^ a ^ radlcal-dice-fué «Ide 

l&2.reso socialista de Stuttgart. Allí el criterio « " " " ^ l í S ; 
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do á los primeros de patriotas y á los últimos de antipatriotas, cuando unos y otrOÍ 
iguales. * n en ^ 

Pregunta al señor Lacierva cómo no habiéndose verificado ningún regido oíi' 
Centro Obrero obra en su poder la carta que el otro día leyó. ¿Es que la corrjei ifli' 
dencia de los ciudadanos, aquellos días, en Vez de ir á su destino, iba á i " 0 " 0 ^ ^ ^ 
nistro de la Gobernación? Hablando de su prisión á fines de Julio dice que ie c'veroó 
ver que cuando un juez un día se le mostraba blando, al día s^g tiente estaba s pof 
viceversa. Estojo atribuye á la vacilación que había en las alturas, que no ^ |fls ^ 
qué decidirse. Se extraña de 
madas hordas de los sucesos 

\ eme se asombren de que él se declare solidario ^ fe-
r¿ de Barcelona los Hombres que se dijeron ^ J 0 ^ 108 ^ 

voluclón, los hombres que por eso mismo se han hecho también solidarios de.jnl¡iita' 
pueden llamarse crímenes como consecuencia de la revolución. Explica el ̂ "^ch05 
rismo de los socialistas. Dice que en éstos hay una gran variedad de matices y fa de 
que no son socialistas son también antimilitaristas, pues no quieren la suprein ¿j0tai 
poder militar. Sabemos—dice—que la desaparición del Ejército no es cosa i ^ ^H6 
pero indudablemente ha de desaparecer como cosa inútil, cuandp la sociedad * 
organizada de modo tal que no necesite luchar con antagonismos de n^ü!noya^! 
Entonces los que vivan lo pasarán mejor que ahora, incluso los militares» igirtf111 
soldados, sino los Jefes y oticiales. (Risas y rumores.) Hasta en lo militar en ^ 
se tiende á disminuir wm institución que demanda grandes dispendios al PA^do ^ 5 

Defiende la honradez del movimiento revolucionario de Barcelona. Habla" ^ ij 
organización obrera dice que ésta no se creó por el capricho de un hom inbfc^ 6 
tanto, es un absurdo atribuirá Perrería organización de la Solidaridad u fl paf 
Barcelona. Se ocupa de las fluctuaciones que la organización obrera ha tenia g^c^ 
celona y dice que Solidaridad Obrera tomaría alguna parte en los sucesos a ^ 
lona, pero no fué la directora de ellos, porque no podía haberla. Se quiere n» i0s o 
dice—unas veces que lo que predominaba eran los elementos radicales y otj d e c Í 
Solidaridad Obrera. Lo indudable es que se quiere á todo trance ver el1110 |0 n r ^ ^ 
pilcar á Perrer. Insiste en que hubó gran crueldad en la represión, como JJgdo89 
los mismos datos que leyó el señor Lacierva, pues dijo aue á más de mil pJ'0C 
les sobreseyó la causa, lo cual prueba eme fueron á la cárcel indebidamente. per^J 

Relata la forma en que fueron sacados de Montgat, el 20 de Agosto, J 0 * ^ C ? ^ 
Soledad Villafranca y otras personas que fueron desterradas á Alcañiz. Le0 gU o ^ t . 
de uno de los desterrados en la que se habla de las vejaciones que durante ^ ei w 
sufrieron. En Alcañiz se les negaba todo y para ir á otra parte consultaron .tjfioS jj 
flor Lacierva, auien prohibió que fueran á Madrid. También se negaron luésíle 
gobernadores de Zaragoza y Valencia. Por fin se les admitió en Teruel desp 
rabaios. a ho^r 

E l conde de Romanones llama la atención del orador porque lleva ya 14,1 ^ 
tlficando. l A m ^ V 

E l señor Iglesias (don Pablo): Soy nuevo aquí; pero tengo entendido ^ mjeel 
putados han empleado mucjip más de una hora en rectificar. Sigue A ^ e n ^xaáo^ ^ 
Lacierva presentó la otra tarde á Perrer como un revolucionario y un c°nSv.eion^ ^ 
no dijo nada que demostrara que había sido el autor de los sucesos de Bai'cT.0 jijo ,0. 
otro detalle y es el viva que Perrer dió ante los cañones de los fu8^6?* psc i^ , ! fie 

'a la República; dió el viva de lo que él amaba, el i viva * / ? ruan^el 
para desfigurar la verda^ uÍVOĈ ( 
o que el tribunal militar 6,;r¡s>^ir 

faltar el proceso Perrer y que el señor Lacierva, que goza fama de ¿ran j".oS feP 

la anarquía ni viva 
demal Y no cabe pensar en posturas gallardas para desfigurar la ver 
está á las puertas de la muerte. Termina diciendo 

debió ver, al examinar ef proceso, los grandes defectos que tenía. (Bien en 
canos.) 

Él señor Salillas rectifica. Empieza extrañándose de que los señores ^ ^ { t f ^ ^ 
ret no havan pedido la palabra habiéndose aludido en este d e b a t e p a s * * ^ 
las dos últimas crisis. Recuerda que el señor Moret habló en las ^oX %¿[\c^0 w 
rayo que mata en las alturas, extrañándose que después de esto hayan V ^ 
impresión unas palabras de Pablo Iglesias. También recuerda que ^ ^ ¿ Í O ^ 0o< \ 
mos días de las pasadas Cortes se trató á la ligera de los sucesos de r ¿uf^nK6 
dos criterios: el de la blandura, intentado por el señor Moret, y el de ,a^oret ra tfK 



cle Pfotes^ 5Ue í:reer CIue ,09 Iíl)erales vinieron al Poder impulsados por la corriente 
Conservad ^uropa» ^ue vió un jjran peligro en la permanencia en el Poder de los 
rÍJ, dice nn t8, ^e^i*iéndose al viaje del rey á Barcelona, acompañado de! señor Mau-
r a8» Habí i Vo una s ^ n ^ c a c ^ n ^P60*81» que era un viaje á beneficio de las dere-
8a ̂  Q\I\¿ ' 2 ° de ^as causas de la guerra de Melilla y ruega que quien pueda le 

en R lnteresaba la guerra, si era á una Compañía llamadaHispano-Marroquímie 
que en los sucesos de Julio el señor Lacierva ha seguido 

?0s ^amar ,níormación policíaca, mientras que Ossorio ha seguido el que pudiéra-
2?^ îene niUna ,nfonilaci^n de carácter social. En las informaciones policíacas la Ver-

arcelona Vesu^ar necesai'íarnente oscurecida. Hace un examen de la policía de 
^ condo H1Ce ̂  ^8ta ^ene un vic^0 de ori2en Por su ̂ n político. 

Clir8o. ^ Romanones le llama la atención por las proporciones que da á su dis-

El 8e*^ Calillas: Parece que estoy haciendo obstrucción. 
Im El señor o a,l?aleia8: Sí que lo parece. 
' ^ne nina •s: ^ero l16 de decir <:luc esta 0^strucci(5n es s ^0 m̂Q* no me la 
¿!^ara bien113 I,̂ noría» sino un principio honrado. Yo digo que si en este debate no 

»?obim.' a^arado lo que se ventila, quedaría deshonrado este Parlamento y hasta 
E l s e & ^ ^ o r e s . ) 

PÜIJ1 Conde H«nnlej,as: Un poco menos-^en haonwi Konianones: Pues para que todo se ventile han de hablar todos y no 
tirr1 señor o0!?16"^8 S- S- no se (RÍ8as-) 

?>todo o ^ i l l ! a s : Pues ¿"0 decía el señor Canalejas que venía dispuesto á discu-
El^n0cr0" las minorías? 

le 1 señor s arnle^a8: Pero no á Períler el tiempo. 
jjQ^euchej, j a,1l'as sigue hablando entre grandes murmullos y se lamenta de que no 

gay rufa oiputados, diciendo: Yo creía que en el Parlamento había hombres y 
fon? presidC,U+ cr^aturas- (Risas mezcladas con protestas.) 

QÜA ü n.re le obliga á que explique sus palabras y el señor Salillas lo hace en 
hak a We PVOU c ^ n g a a que expi 
o?lar de i« xC.ita ,a liilaridad de la C 
^ d í a , V e r í ^ l 1 ^ de Ferrer, recogí 

Cámara, manifestando, entre otras cosas, que para 
.. ^ lh ^ * ^..y», .^wgiendo apreciaciones que mereció su discurso del 

SÜ? ras aidun a^a.un n10"!6"*0 de formalidad. (Nueva llamada al orden.) 
par b landí08 " t o n t o s se prorroga la sesión; pero el señor Saüllas renuncia á se-

písci icK^.P^ue no encuentra la Cámara cn las condiciones por él deseadas 
W i Se^or I • ""Portantes manifestaciones que tiene que hacer. 
^ 8 8aranrClerVa rect^ica V dice que al ser prohibidos mítines sin estar suspendí-
huh ta í e a,"uas constitucionales no se faltó á la ley. Lee documentos en que se da 
1̂ r0 ̂ rtas d^ r Pala^ruáell y Granollers, donde funcionaron Juntas revolucionarias, 

ĥ c ^erno c ea8 ̂  incendios. Dedica grandes elogios al señor ygarte y dice que 
f¡o f-r Una rtra0n-serVaclor, al enviarle á Barcelona, lo hizo pensando en la necesidad de 
% 5̂ 1 de P ln^ormación imparcial, cosa que podía llevar á cabo el Jefe del ministe-
QUA0̂ 0 al señ ^ a Vor sus a^as dotes de inteligencia y moralidad. Asegura que no 
Qia ^Senerfl?4^ ^ . ^ o r hasta después de haberse fallado el proceso Ferrer. Suponer 
lorV d podla estar l^io Ia dependencia del Gobierno es lo que ya di¡e el otro 
ci(Sii 0 Un a? Va^or Para acusar á un tribunal militar, interpretando esta falta de va-
fyoi-t 0^re el • a^ Gobierno. No se afirma de qué manera el Gobierno ejerció coac-
^ i ^ U e b a ^^i*01* general de Cataluña. Se habla mucho sobre ello, pero no se 
Prot ^e B a a a ^una. No niega el orador que los miembros del Comité de Defensa 
^(Jaft8^ar de i 011,11® visitaron, como le visitaron muchos elementos sociales, para 
^ c ^ repr^0^8ucesos ^ Pedlr el castigo de los culpables. Niega que dictara las me-
Hiani^Petenr 8e 1® atribuyen. Sobre lo dicho por el señor Iglesias Ambrosio 
Nĵ rt ^ t a OMÍ98 de jurisdicción é informes contradictorios entre uno y otro auditor 
re2i8f ^Ue se i 8on cosas por él ignoradas y que no tiene por qué meterse en ellas. 

V i 08 Prarf - enviara copia del proceso Ferrer V de los documentos hallados en los 
fc 8eñor j^,Cados. Lee una carta de Ferrer á Malato. 

Prov¡ ?eftor fiS Ambrosio: Pero S . S . no lee lo que dice el defensor de Ferrer. 
?eini?,0nal erva lee el informe del asesor, que fué base para decretar la libertad 

esias Ambrosio, diciendo que, según afirmación de otros con-
endose al señor 

1 
H Î erva i^ 

E ^'nbro 611 * ' Ayuntamiento, lo cual demuestra—dice, dirigi» 
5|•|•l^ilo'• i É'ue S . no simpatizaba con los revolucionarios. 

J^das." »'*rroux: Estaba en el Ayuntamiento á la hora en cjue se le suponía en las 
^Or Id? ?8 ̂ oras estaba don Dalmacio en la ratonera. (Risas.) 

pesias CDülmacio): Estaba Junto ¿ una caaUk de la Cruz Roja. 
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E l seflor Láclente contesta á Pablo Iglesias, diciendo que mientras los socialistas^ 

timaban la guerra de Melilla como de conquista, los conservadores la estimaban j* ^ 
fensa nacional. Insiste en que los socialistas debieran recordar lo que los conser 0¿ 
res hicieron en favor de los obreros con leyes de carácter social. Repite lo ^u^c¡a|is' 
este respecto en su discurso. Dice que es necesario saber bien el criterio del 80 oCia' 
mo español en política. Se ocupa de los acuerdos tomados en varios Congresos 
listas, entre ellos el de Amsterdam, en que se prohibió la lucha parlamentaria de jS, 
do con la clase burguesa y la oposición al bloque en Francia. E l problema antinn ^ ^ 
ta lo eludían los socialistas, pero los alemanes se decidieron á tratarlo para 4" ^ { t -
hicieran los socialistas franceses. Discurre sobre los acuerdos del Congreso ̂  0^ 
gart, analizándolos. Después dice que se celebró otro Congreso en el eme ciran''e' 
el socialismo y luego en el Reichstag expuso su deseo de crear una Alemania S ^ jg 
Aporta otros datos en los que se declara que el socialismo alemán era partklflri ^¡ga 
expansión colonial. En Amsterdam reuniéronse los anarquistas y acordóse Ia 
general contra la guerra y el boicot á los arsenales del Estado. En otro Congres 
quista declararon los reunidos no tener patria. e solí' 

Los socialistas han seguido las ideas de Ferrer. Vo no digo que Ferrer c r e a ^ 
daridad Obrera; afirmo que contribuyó á su creación con su dinero. Vosotros e i ^ j 0 5 
celona habéis seguido lo dispuesto por los sindicalistas franceses, en contra .c{irlo« 
acuerdos de los socialistas de Stuttgart, uniéndoos á un partido burgués ^Pl^ i ip ^ 
No tengo que demostrar nada en contra ni en pro de Ferrer. Aténgome sólo al» ^ \QS 
un tribunal militar que ha examinado las pruebas con arreglo á la ley. (Aplau^05 
conservadores.) 

Se levanta la sesión. 

De presupuestos.—Liberales y demócratas. 
Madrid, 12 Julio (12 no che> lio 

L a Comisión de presupuestos se ha reunido para seguir el estudio del prí>y 
hay ningún dictamen nuevo. fl apro 

Un móretista decía en el salón de conferencias que circula el rumor de üpíre% C*' 
mación entre Moret y Canalejas sobre la base del nombramiento del señor sSetsC 
ballero para la Embajada de París y de hacer trabajos para que el señor u 
ministro. d i s ^ -

E l seflor Moret intervendrá en el debate de la discusión del mensaje. ^"j^ásP1^ 
tendrá más trascendencia de la eme se cree. Nadie conoce su pensamiento; qu 
voque votación nominal para deslindar los campos del partido liberal. coin^ 

interrogado sobre tito el seflor Canalejas ha dicho que sus noticias no 
con dichos rumores. anrob*0 

— E l Gobierno declara—ha añadido—que hará cuestión de Gabinete la fl" 
del mensaje. Quien no lo vote dejará de ser ministerial. 

Deseo de abreviar.—Csfaqulllas.—Huelga- e,aet*' 
E l Gobierno ha iniciado algunas gestiones para conseguir que se flPrcsur5to y ^if 

te político. E l ministro de Qi-acia^y Justicia.habló al señor Azcárate del flvft guS:ín^ 
dijo que consultaría con la minoría republicana) pu.es le consta que varios 
viduos tienen el propósito dé intervenir en el detate. j ^ n r 0 r \ s . J ~ ~ ~ «1 :^ i ,i i „ -2 : 4-A i-^x g( gefl01 

»¿fl«' 
Dúdase que se consiga abreviar la discusión, aunque se intentará, 

hablará mañana. jA rflniPan%eí 
Ha sido ordenada la construcción de 40,000 estaquillas para tiendas "^^afron08 
En Cuevas se han declarado en huelga 500 mineros por no cumplir lo» y 

acuerdo sobre horas de trabajo. 

Hinchando el perro. eí[\ñ̂  
E l ministro de Fomento suspendió el viaje á Barcelona cuando ya ^ ^ j n n ^ f 

taclón, donde réclbló recado del señor Canale as díciéndole que f*ÜrGSñí{(est&c 0m< 
mente al Congreso. Esto, unido á la llegada < el seflor Muñoz y á las ̂ " -pectf01 
del seflor Canalejas de que los republicanos conspiran, ha causado gran e r ^ 

Los periódicos preguntan qué pasa en Barcelona. itoos '^bin' 
Las palabras del seflor Canalejas han motivado muchos comentarios' ^pon^ 

cuentran indiscretas; otros elogian la virilidad y el alto concepto de w *** 
dades del Gobierno. 

http://pu.es
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Oposicióni—Tirantez,—Aumento.' 

El Madr id, 12 Julio (12 npche) 
derQS ^0n8ejo de ministros ha acordado no conceder autorización para construir cal* 
^arcelona ^est'no ^ buques de guerra en La Maquinista Terrestre y Marítima de 

^centuilf ^egurado alie con motivo de la-protesta contra la ley del candado se ha 
El ^7°. 'a tirantez de relaciones entre el Gobierno y el Vaticano, 

•'cir |a inistro te Fomento, contestando á un ruego del sefior Moles, ha ofrecido modi-
aiiin&nf Jey ^e auxilios destinados al ferrocarril del Noguera-Pallaresa en el sentido de 

n(intar la subvención. 

Eli Los nacionalistas.—A la salida del Congreso. 
'^Pr^U^ ^e ^as seccíones del Congreso reunióse la minoría nacionalista para cambiar 

^ ion p sobre la marcha de los debates, acordando en principio que intervenga eo 
Terrn* ?ro Corominas; pero no se han tomado acuerdos concretos. 

H 11 Jerrt,na<Ja ^a ses^n te\ Congreso, un grupo de obreros detúvose en la Carrera de 
la p0j.n,.mo'Por no poderlo hacer á la puerta del Congreso por las precauciones 

sft sldun ^ AI pasar Pablo Iglesias los obreros aplaudiéronle y vitoreáronle, oyéndo-
P El gJi!8 mueras á los conservadores. La policía detuvo á cinco obreros. 

*e la c ^^ner te los Ríos pidió la libertad de los detenidos al señor Canalejas, 
0Rcedió en seguida y los obreros fueron puestos inmediatamente en libertad. 

E X T R A N J E R O . 
(Servicio do la Agencia Havas) 

Contra un obispo. 

^ ^ s p o d l 0 J ? f i c l ' a f te hoy publica la desaprobación del Gobierno á lo ejecutado por 
d ^e advi6 f a^a concerniente á la supresión de una revista religiosa. 
2J lag prerer e a.'obispo que el Gobierno está dispuesto á ser siempre la salvaguardia 
eterniinajro2ativas de la Corona y se le recuerda que es ilegal poner en ejecución 

^0s no^j^^P08'0^01163 contra lo que prescriben las leyes del Estado. 
aplauden a! 
una orden c 
incidente k 

^ i c k f t 1 ^ ?e ios jesuítas, fué á Roma á quejarse de las doctrinas modernistas 

U s b o a , 12 (10*55). 

bf9^9 Por I0*}'*-08» Por regla general, aplauden al Gobierno y censuran al obispo de 
n^io (jG| '^per puesto en ejecución una orden del Vaticano sin la aprobación del Go-
SQ101̂ 0. ani rt"10* ̂  Propósito de este incidente los periódicos dicen que un clérigo de 

stenii_. '«O de los iosuítas. fué á Roma á oueiarse de las doctrinas modernistas 
'«as por la revista L a Voz de San Antonio. 

Ratificación.—Retiro de obreros. 
P a r i a , 12(1*45). 

^ r i ' C > a r a de diDutados ratificó esta maflana las listas de candidatos propu^toa 
ai ^ ^ s o r g r T p o s polítia. " para la constitución de grandes Com.sione.. atenién-

Consejo de ministros.—Comisiones. 
t ^ M C P a r l a , 12 (1*50). 
Ud0ríal que (le ministros lia autorizado á M. Millerand para pedir á la Comisión se^ 

upor Inri?rx0pon2a la inclusión de Francia en la hora de la Europa Occidental adop^ 
S u i S *ido frr? y E8Paña-

rjtéé: Kiof6 ^^08 presidentes de las Comisiones de la Cámara los sefiores ai« 
*) \* :' ^esch ^e ̂ (^uanas5 BwtealW, de Guerra, y Delcassó, de Marina. 
•̂ íin^0 Un d ne eleá^0 presidente de la Comisión de Negocios extranjeros, ha pn* 

^ 1 Wo il18curso en el que ha manifestado que la Comisión dicha prestará al Qo< 
^ totñJit aPoyo para mantener y estrechar los lazos con la: : naciones, lo 

«nua de la iadependencia del paía. 
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U n o más.*—Incendio* 
Pari«t 12 (2<20),ürüa 

Londres.—A consecuencia de las heridas que sufrió en el concurso de P 0 
month ha fallecido el aviador Rolls. í s W 

Na/ífax.—Un colosal incendio lia destruido la población de Campbelton. ^{s^áo 
eos, el Hospital, las iglesias y el teatro de la Opera están en ruinas. Se ha reg» 
un muerto. 

De conformidad.—La muerte de Rolls. 
París, 12 

Se ha recibido un despacho del Gobierno español en el que éste se n,,ue?ranct>f' 
forme con el nombramiento de M. Qeoffray para embajador de la República ir Qeoffray para embajador de la Repúbl 
en Madrid. • avia 

Londres.—Ué aquí algunos detalles del accidente que ha costado la vida a» 
Rolls: * r n v W 0 * ! Este se elevó á considerable altura, cuando de pronto la cola del aeruj ^ 
rompió y el aparato empezó á balancear furiosamente de derecha á ^ u l C - ^ t 6 e l 
Versa entre los gritos de horror de los espectadores. E l desgraciado R0!*s.!jieg, 
vano hacer recobrar el equilibrio al aparato; pero sus t esfuerzos fueron afon ^ 
cayó con rapidez vertiginosa. Los médicos, que acudieron enseguida, avirniU 
no había esperanza de salvación para el desgraciado aviador. 

Las Comisiones de la Cámara francesa.-Disíurbíos. 
París, 12 

L a Comisión de presupuestos será presidida por M. Berteaux. . clJaleír 
Ha sido nombrada la Comisión que debe entender en el asunto Rochette, ia 

trará en funciones el 20 de Agosto, bajo la presidencia de M. Jaurtis. reliá^T 
Salónica,-r-Los griegos de Monastir han protestado contra la nueva leV cayeWu 

L a gendarmería ha cargado contra una manifestación que se ha organizado, ^ 
varios manifestantes al río. E l orden ha quedado restablecido. 

La Chartreuse.~Lo8 reyes de Bélgica. . 

, E l tribunal de casación ha visto el recurso entablado con motivo del̂  asUge¿úfl í1 
Gran Chartreuse, en el que se vió complicado el liquidador M. ^econtuner- |n3iiil 
Informe, los perjuicios alcanzan á 2.498,000 francos. E l tribunal ha considera 
tiente la prueba. rtialosfCV 

A las cuatro de la tarde han llegado por la estación del Bosque de Bolón.» ¡QS^ 
de Bélgica, siendo recibidos por M. Fallieres y su esposa, el jefe del G0^,e i ¿3 ^ 
nistros y altas personalidades. La guardia republicana ha rendido honores, 
rías han hecho salvas. .fl BcPu ir 

Los reyes de Bélgica han conversado cordialmento con el presidente de 1 g^tr^V 
ca y sus acompañantes. Después ^e han dirigido al ministerio de Negocios n^p 
ros, donde residirán durante su estancia en París, siendo saludados cariñosa q^ci^ 
el público en el tránsito. Los reyes huéspedes han sido obsequiados con un Q ^ O 
al que han asistido 200 comensales, entre ellos MM. Loubet, Briand^ Briss0 ' 
y altos funcionarios. 

Después el rey de Bélgica ha recibido al Cuerpo diplomático. 

Elecc ión . -En la Cámara de los C o n a ^ ^ f 
(Paría, 12 ^ ¿ i d o ^ 

¿a/fora.—Hoy se han celebrado las elecciones provinciales, resultana 
para formar parte de la primera Cámara 32 clericales y 18 liberales. ^ ¿e\ hiU^A-

Londres,—Ha continuado en la CA~m~~ A~ ^-""'Mti ^ . .u i t i * 
enino. el _ 

no mejorará la condición de la Hiujer* ^ 
^ L a Cám^u-a ha decidido por 320 votos contra 175 pasar á la discusión o e ^ j ^ 

en la Cámara de los Comunes la discusión o y 
kleton referente al voto femenino, el cual lia sido combatido por Mrs. Afq \ 
four, que han sostenido que dicho /;/// 

' pasar 

imprata de E L PRTÑCIPADO, Escudillers Blandís, 3 bis, baJ* 


